
FESTA DO 
BOI ESPERA 
MOVIMENTAR 
R$ 100 MILHÕES

Com expectativa de 
movimentar R$ 100 milhões 
e reunindo em torno de 6 mil 
animais, a 52ª edição da Festa 
do Boi foi aberta ontem.

11. CIDADES

 ▶ Evento prossegue até o dia 18

 ▶ Após sete anos, Cidade da Criança será reaberta amanhã com programação especial para celebrar o dia dedicado aos pequeninos

EDUARDO MAIA / NJ

ACORDO 
SECRETO 
GARANTIU 
MAIOR VITÓRIA 
A ROSALBA

4. RODA VIVA

14. ESPORTES

R$ 2,00

Ano 4
# 1509

Natal-RN
Sábado

11 / Outubro / 2014

www.novojornal.jor.br

3. PRINCIPAL

/ AMBIENTE / SECRETARIA CONFIRMA QUE OBRA TRATA-SE DE AMPLIAÇÃO DO PARQUE DA 
COSTEIRA E ATESTA QUE SERVIÇO ESTÁ DE ACORDO COM O QUE EXIGE A LEGISLAÇÃO PARA A ÁREA

SEMURB CONFIRMA 
LICENÇA PARA OBRA  
NA VIA COSTEIRA 

WWW.IVANCABRAL.COM

CANDIDATOS 
VOLTAM HOJE 
À TELEVISÃO 

ABC DUELA 
CONTRA 
NÁUTICO PARA 
FUGIR DO Z-4

DUAS CHAPAS 
VÃO DISPUTAR 
REITORIA DA UFRN

SAÚDE DO RN 
DE PRONTIDÃO 
CONTRA O EBOLA

Candidatos ao Governo do RN 
retomam hoje propaganda 
eleitoral gratuita, cujo tom foi 
antecipado em debate na Band.

A seis pontos da zona de 
rebaixamento, o ABC enfrenta o 
Náutico, na Arena Pernambuco, 
sem o atacante João Paulo, que 
continua machucado.

Professor do Departamento de Física 
Carlos Chesman protocola chapa para 
disputar contra a atual reitora Ângela 
Paiva Cruz o comando da UFRN.

Após susto no Paraná, vigilância 
epidemiológica fi ca de prontidão 
para identifi car possíveis casos 
suspeitos de ebola no RN.

7. POLÍTICA

14. ESPORTES

2. ÚLTIMAS

13. CULTURA

2. ÚLTIMAS

AMÉRICA 
TEM SEIS 
DESFALQUES 
PARA HOJE 
Sem seis titulares, entre 
eles os atacantes Pimpão e 
Max, o América enfrenta o 
Sampaio Correia na Arena 
das Dunas. Tem de vencer.
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ARGEMIRO LIMA / NJ

UMA CIDADE DE 
PRESENTE, NO DIA 
DAS CRIANÇAS 
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DISPUTA NA UFRN 
TERÁ DUAS CHAPAS
/ ELEIÇÕES / CANDIDATA À REELEIÇÃO, CHAPA DA REITORA ÂNGELA PAIVA TERÁ UMA 
ADVERSÁRIA, A “ALMA MATER UFRN”, INSCRITA NO LIMITE FINAL DO PRAZO DE INSCRIÇÃO  

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

CONTRARIANDO AS EXPECTATIVAS 
iniciais, a disputa pela reitoria 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) não terá 
chapa única. No limite fi nal para 
inscrição de candidatos, cujo pra-
zo se encerrou às 16h de ontem, 
os professores Carlos Chesman, 
do Departamento de Física, e Ru-
bens Ramos, do Departamento 
de Engenharia Civil, protocola-
ram o pedido de candidatura da 
chapa ‘Alma Mater UFRN’. Com 
isto, a atual reitora, Ângela Pai-
va Cruz, não será mais candida-
ta única. Ela concorre à reeleição 
com a chapa ‘Avanços e Desafi os’.

 Na chapa de Ângela Pai-
va Cruz, a atual vice-reitora da 
UFRN, a professora Maria de Fá-
tima Freire de Melo Ximenes, não 
concorre à reeleição. Ela deu lu-
gar ao professor do Departamen-
to de Engenharia de Materiais e 
atual diretor de Centro de Tecno-
logia, Daniel Diniz. 

 A chapa ‘Avanços e Desafi os’ 
tem como lema de campanha o 
compromisso com a constante 
melhoria da qualidade acadêmi-
ca em todas as suas dimensões. 
Na chapa concorrente, a ‘Alma 
Mater UFRN’, os candidatos Car-
los Chesman e Rubens Ramo de-
fendem o resgate da universida-
de nos moldes tradicionais, como 
fora concebida, com escolas des-
centralizadas e orientadas ao 
avanço do Século XXI. 

 Na ‘Alma Mater UFRN’, o 
candidato majoritário é o pro-
fessor Carlos Chesman. Ele é ba-
charel em Física pela Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te, com mestrado e doutorado na 
mesma área, pela Universidade 

Federal de Pernambuco. O pos-
tulante a vice-reitor é Rubens Ra-
mos, professor da UFRN desde 
1992, com passagens pelos De-
partamentos de Engenharia Me-
cânica, Produção e na Especiali-
zação em Gestão de Qualidade. 
Atualmente, leciona no Departa-
mento de Engenharia Civil. 

 A concorrente à reeleição, 
Ângela Paiva Cruz, foi vice-reito-
ra no período 2007-2011, quando 
coordenou o Programa de Rees-
truturação e Expansão das Uni-
versidades Federais (REUNI) na 
UFRN. Ingressou na UFRN em 
1983 e foi chefe do Departamen-
to de Filosofi a, membro do Con-
selho de Centro e vice-diretora 
do CCHLA. Ângela Paiva é for-
mada em Matemática, com mes-
trado em Filosofi a (Lógica) e 
doutorado em Educação. Preside 

a Comissão de Autonomia Uni-
versitária da Associação Nacio-
nal dos Dirigentes das Institui-
ções Federais de Ensino Superior 
(ANDIFES).

 Seu companheiro de candi-
datura é o professor Daniel Di-
niz. Ele é o Atual Diretor do Cen-
tro de Tecnologia (CT) e Profes-
sor do Departamento de Enge-
nharia de Materiais. Foi chefe do 
Departamento de Engenharia 
Mecânica no período e do Depar-
tamento de Engenharia de Ma-
teriais. É graduado em Engenha-
ria Mecânica e em Engenharia Ci-
vil pela UFRN, mestre em Enge-
nharia Mecânica pela University 
of Maine e doutor em Engenha-
ria Mecânica pela Colorado Sta-
te University.

 Marcada para o dia 11 de no-
vembro, a eleição para a reitoria 

da UFRN este ano traz uma ino-
vação. Os próximos reitores se-
rão escolhidos através de voto 
eletrônico. Um sistema de vota-
ção, o SIGeleição foi criado para 
o pleito. A comunidade acadêmi-
ca da UFRN é formada por apro-
ximadamente 40 mil alunos, três 
mil servidores técnico-adminis-
trativos e 1,8 mil professores. To-
dos têm direito ao voto, mas com 
pesos distintos. 

 Além disso, mesmo com a 
eleição, a decisão final quanto 
à nomeação do reitor de uma 
universidade cabe à Presidência 
da República, conforme previs-
to no Decreto Federal 1.916/96. 
Os três mais votados pela comu-
nidade acadêmica são inclusos 
numa lista tríplice que é enviada 
ao Planalto. Geralmente, a Presi-
dência nomeia o mais votado. 

 ▶ A maior instituição de ensino do estado terá a eleição para reitor no dia 11 de novembro

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EM ALERTA, OS órgãos ligados 
à vigilância epidemiológi-
ca do Rio Grande do Norte, 
aliados às autoridades por-
tuárias e aeroportuárias, es-
tão de prontidão para iden-
tifi car, de imediato, casos 
suspeitos de ebola no esta-
do e adotar as medidas ne-
cessárias para que o vírus 
não se espalhe em solo poti-
guar. Os esforços aumenta-
ram depois de identifi cado 
o primeiro caso suspeito, na 
última quinta-feira em Cas-
cavel (PR).

No Rio Grande do Norte, a 
Secretaria Estadual de Saúde 
Pública (Sesap), o Serviço Mó-
vel de Urgência e Emergên-
cia, profi ssionais das unida-
des de saúde e do Hospital Gi-
selda Trigueiro, referência em 
tratamento de doenças infec-
tocontagiosas, assim como o 
aeroporto Internacional Alui-
zio Alves e a Companhia Do-
cas (Codern), que adminis-
tra os portos de Natal e Areia 
Branca, já estão se equipan-
do, adotando procedimentos 
e traçando as estratégias que 
seguem o protocolo adotado 
pelo Ministério da Saúde.

No momento em que um 
caso oriundo de uma das regi-
ões vulneráveis ao ebola che-
gar ao estado, a pessoa será 
atendida por uma equipe do 
Samu e levada para o Hospi-
tal Giselda Trigueiro sendo 
isolada em uma área de inter-
namento.  Uma equipe do Mi-
nistério da Saúde vai transfe-
rir este paciente para o Insti-
tuto Nacional de Infectologia 
Evandro Chagas no Rio de Ja-
neiro, num avião das Forças 
Armadas e coletadas amos-
tras de sangue a serem exa-
minadas no Instituto Evandro 
Chagas, no Pará.

O secretário da Sesap, 
Luiz Roberto Fonseca, só de-
verá se pronunciar sobre o 
vírus ebola após o resultado 
dos exames do caso suspei-
to no Paraná, que deve ser di-
vulgado ainda hoje. Contu-
do, de acordo com a asses-
soria de imprensa da secre-
taria, desde que o surto foi 
declarado em março passa-
do, na Guiné, África, a Sesap 
participa do monitoramento 

realizado pelo Ministério da 
Saúde.

São realizadas semanal-
mente videoconferências para 
tratar de protocolos conjun-
tos de segurança, identifi ca-
ção de casos e medidas, man-
tendo as autoridades da saúde 
em alerta. Além disso, duran-
te os treinamentos contra ata-
ques químicos de terroristas 
em preparação para a Copa 
do Mundo de Futebol, o Samu 
potiguar recebeu treinamen-
to, equipamentos e material 
para envelopamento de segu-
rança dos veículos e dos pro-
fi ssionais. A quantidade não é 
sufi ciente para enfrentar uma 
grande epidemia, mas é neces-
sária para as primeiras abor-
dagens com possíveis casos 
do ebola.

O Hospital Giselda Tri-
gueiro também está em aler-
ta. Tem, inclusive, uma área 
para isolamento de casos 
suspeito. 

A intenção é identifi car 
casos ainda nos portos ou ae-
roporto para impedir que a 
pessoa circule pelo estado e 
propague o vírus. Quem che-
gar das regiões onde o vírus 
está circulando, na África e na 
Europa (e possivelmente no 
Sul do país) e apresentar sin-
tomas de gripe ainda no voo 
ou nas dependências do ae-
roporto ou dos portos, deverá 
passar por uma triagem e fi -
car em isolamento até que os 
sinais sejam diagnosticados.

As autoridades portuárias 
querem ter certeza de que 
pessoas vulneráveis não de-
sembarcarão dos navios e, por 
isso, as embarcações deverão 
comunicar à Codern e à An-
visa (Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária) tudo o que 
ocorreu a bordo vinte dias an-
tes de aportar. O prazo foi de-
fi nido porque é o mesmo perí-
odo em que o vírus demora a 
se desenvolver.

O terminal de Areia Bran-
ca Areia Branca é o único a 
ter contato direto com na-
vios provenientes e com des-
tino ao continente africano, 
região de maior incidência do 
vírus, que importam mensal-
mente o sal potiguar, porém 
não é comum o desembarque 
de pessoas, visto que os na-
vios aportam no Porto Ilha, 
no meio do mar.A JUSTIÇA FEDERAL do Paraná divul-

gou nota rebatendo a acusação de 
que houve “vazamento” dos de-
poimentos dos delatores do es-
quema de corrupção apontado na 
Petrobras, o ex-diretor de Abaste-
cimento Paulo Roberto Costa e o 
doleiro Alberto Youssef.

O texto lembra que os depoi-
mentos são relativos a uma das 
dez ações penais do caso, defl a-
grado com a Operação Lava Jato 
da Polícia Federal, na qual ambos 
foram presos. “Referidas ações pe-
nais não tramitam em segredo de 
Justiça e, portanto, estão sujeitas 

ao princípio da publicidade”, afi r-
ma a nota.

A presidente Dilma Rousseff  
havia criticado em entrevista nes-
ta sexta (10) a divulgação dos de-
poimentos. “O que eu considero 
incorreto é divulgar parcialmen-
te num momento eleitoral”, dis-
se Dilma.

Diversos petistas, inclusive 
o presidente da sigla, Rui Falcão, 
criticaram o que chamaram de 
vazamento com interesses elei-
toreiros --uma vez que ambos os 
delatores comprometem o PT, o 
PMDB, o PP, todos partidos alia-

dos de Dilma, e indicam o uso 
do dinheiro desviado de contra-
tos das estatais para a campanha 
eleitoral de 2010.

Como lembra a nota da Justi-
ça Federal, os depoimentos relati-
vos à delação premiada de Costa e 
Youssef permanecem sob sigilo e 
não têm a ver, apesar de tratarem 
do mesmo tema, com as declara-
ções disponibilizadas na internet 
na quinta-feira (9).

“O compromisso da Justiça Fe-
deral do Paraná é exclusivamente 
em relação à celeridade e à efetivi-
dade do processo”, encerra a nota.

A BOLSA BRASILEIRA fechou em bai-
xa ontem, refl etindo uma maior 
cautela dos investidores após re-
sultados de pesquisas eleitorais 
mostrarem empate técnico entre 
os candidatos Aécio Neves (PSDB) 
e Dilma Rousseff  (PT) no segundo 
turno.

O dia também foi marcado por 
preocupações em torno do cresci-
mento econômico mundial que fi -
zeram com que os principais mer-

cados acionários globais caíssem.
O Ibovespa, principal índice 

da Bolsa brasileira, encerrou o dia 
com queda de 3,42%, a 55.311 pon-
tos. Na semana, o índice acumu-
lou alta de 1,42%. No mês, o avan-
ço é de 2,2%.

O volume fi nanceiro negocia-
do no pregão foi de R$ 7,4 bilhões.

O cenário eleitoral mais uma 
vez infl uenciou o mercado acioná-
rio brasileiro, após a divulgação de 

pesquisas Datafolha e Ibope que 
apontaram empate técnico entre 
o tucano e a atual presidente.

De acordo com o Datafolha, o 
candidato tucano tinha 51% das 
intenções de voto válido, contra 
49% de Dilma. É uma situação 
de empate técnico, já que a mar-
gem de erro é de dois pontos. As-
sim, o tucano pode ter entre 49% 
e 53%, a petista pode ter entre 
47% e 51%

RN DE PRONTIDÃO 
PARA O EBOLA

/ VÍRUS /

Sem vazar

Pessimismo derruba Bovespa

/ LAVA JATO /

/ CAUTELA /

O primeiro caso suspeito 
de ebola no Brasil foi anun-
ciado na manhã de ontem 
pelo Ministro da Saúde Ar-
thur Chioro que, em entre-
vista coletiva, garantiu que o 
governo tem a situação “sob 
controle”.

Trata-se do africano Bah 
Souleymane que está no Bra-
sil desde o dia 19 de setem-
bro. Ele é solteiro, tem 47 
anos e veio de Conacri, capi-
tal da Guiné, um dos três pa-
íses que concentram o sur-
to da doença na África. Nas 
duas hipóteses, ou seja, se 
caso for confi rmado ou des-
cartado, será feito um segun-
do exame, que deverá fi car 
pronto em 48 horas, após a 
primeira coleta.

De acordo com o Minis-
tério da Saúde, Souleymane 
deu entrada na Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA), 
na cidade de Cascavel/PR por 
volta das 16 horas da quinta-
-feira passada com febre, mas 
sem hemorragia, vômitos ou 

outros sintomas, foi mantido 
em isolamento total e a UPA, 
interditada. Por estar no limi-
te máximo para o período de 
incubação da doença, foi con-
siderado caso suspeito, se-
guindo os protocolos interna-
cionais para a enfermidade.

Ontem o homem foi 
transferido para o Rio de Ja-
neiro de avião e fi cou isola-
do no Instituto Nacional de 
Infectologia Evandro Chagas. 
Desde março, um surto de 
ebola afeta países da África e 
já matou mais do que todos 
os surtos anteriores da do-
ença, segundo dados da Or-
ganização Mundial da Saú-
de (OMS).

O ebola é transmitido 
pelo contato com sangue, sa-
liva e outros fl uidos de pes-
soa ou animal contamina-
do. A doença é caracterizada 
por febre, fraqueza intensa 
e outros sintomas. De acor-
do com a OMS, o vírus mata 
em média 50% dos pacientes 
contaminados.

PRIMEIRA SUSPEITA

TENTANDO SE CONSOLIDAR 
na parte de cima da 
tabela, o Flamengo 
recebe o líder Cruzeiro 
no Maracanã, no Rio. O 
jogo será realizado neste 
domingo (12), às 16h, 
em jogo válido pela 28ª 
rodada do Brasileirão.

Com 34 pontos 
ganhos, o Flamengo 
está na 11ª colocação, 
mas a apenas cinco 
pontos da zona do 
rebaixamento. O time 
carioca vem confi ante 
após interromper uma 
sequência de cinco jogos 
sem vitória com o 2 a 
1 sobre o Figueirense 
na última rodada. Para 
o jogo deste domingo 
(12), o técnico Vanderlei 
Luxemburgo conta 
com o time quase 
completo, somente com 
as ausência de Wallace, 
machucado, e Samir, na 
seleção sub-21. 

Sem problemas para 
montar o setor ofensivo, 
Luxemburgo deve escalar 
Everton, Eduardo da Silva 
e Alecsandro -artilheiro 
da equipe na competição 
com sete gols marcados.

FLAMENGO 
TENTA SUBIR 
NA TABELA

/ FUTEBOL /
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Moura Neto

A OBRA DE ampliação do Ho-
tel Parque da Costeira tem licen-
ça ambiental concedida pela Se-
cretaria Municipal de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb) no 
ano passado. O documento tem 
dois anos de validade e, segun-
do o secretário adjunto e Fisca-
lização e Licenciamento, Daniel 
Nicolau, o processo para libera-
ção da construção atende todas 
as leis que orientam as edifi ca-
ções na Avenida Senador Dinarte 
Mariz, a Via Costeira, onde fi ca o 
empreendimento.

A reportagem obteve ontem 
mais detalhes sobre a obra, depois 
que conversou com  Daniel Nico-
lau na sede da Semurb, em Miras-
sol. O secretário adjunto confi r-
mou a legalidade da construção 
e repassou para o NOVO JORNAL 
a licença que permite a instalação 
do prédio que está sendo construí-
do anexo ao hotel. 

Daniel Nicolau também in-
formou que não têm sido regis-
trados problemas com relação ao 
cumprimento do que foi deter-
minado na licença ambiental. O 
projeto arquitetônico, de acordo 
com a licença, prevê uma amplia-
ção de quarenta e duas unidades 

de hospedagem, em dois novos 
pavimentos. 

O terreno em que está sendo 
executada a obra, já pertencente 
ao Hotel Parque da Costeira, fi ca 
entre o empreendimento hotelei-
ro e o posto da Polícia Rodoviária 
Estadual (CPRE), de frente para o 
mar. 

Ainda segundo o documento 
de licenciamento, a área total pre-
vista para a ampliação é da ordem 
de 6.407,52 m2. O NOVO JORNAL 
apurou que, após liberada para 
funcionamento, a parte reforma-
da vai gerar cerca de 80 empregos. 
O Hotel Parque da Costeira pos-
sui atualmente 351 apartamentos, 
com uma área total de construção 
de 18.226,07m2. 

Quem passa pelo local de car-
ro não consegue ver os operá-
rios trabalhando na edifi cação 
dos alicerces do prédio. Isso por-
que a obra está sendo construí-
da em um nível abaixo do meio-
-fi o da Via Costeira. Esta localiza-
ção nivelar é uma das normas es-
tabelecidas pelo Plano Diretor de 
Natal para a liberação de obras na 
região. 

Inclusive, de acordo com o 
chefe do setor de licenciamento 
de obras privadas da Semurb, An-
dré Gomes, este é o fator de con-
trole mais restritivo aos empreen-

dedores que pretendem conseguir 
licença para subir paredes na mar-
gem da Via Costeira. A lei versa 
acerca do respeito à visão de quem 
passa pela rodovia. A obrigação de 
construir o prédio em um nível 
mais baixo visa não permitir que 
os hotéis impeçam os transeun-
tes de verem as belezas naturais 
da cidade.

André Gomes confi rmou à re-

portagem que recentemente o se-
tor que chefi a não recebeu soli-
citações para construção de no-
vos empreendimentos na região 
da Costeira. “O que temos rece-
bido são solicitações como esta 
do Parque da Costeira, para refor-
ma nas dependências do hotel”, 
corrobora. 

A situação evidencia a polê-
mica da liberação da ocupação da 

Via Costeira. A discussão entre os 
órgãos ambientais e os empresá-
rios que pretendem construir ho-
téis na região oscila entre a viabi-
lidade ambiental e o impedimen-
to do desenvolvimento econômi-
co do município, em virtude da 
geração de empregos e aumen-
to da capacidade de receber turis-
tas que a edifi cação de mais hotéis 
proporciona. 

TÁ LIBERADO
/ VIA COSTEIRA /  SEMURB DEU LICENÇA PARA A AMPLIAÇÃO DO HOTEL PARQUE DA COSTEIRA; 
OBRA PREVÊ A CONSTRUÇÃO DE 42 UNIDADES DE HOSPEDAGEM EM DOIS NOVOS PAVIMENTOS

DECISÃO SOBRE 
HOTEL BRA 
NÃO TEM DATA 
PARA SAIR

A última intervenção 
registrada na Via Costeira 
foi o início da obra do 
empreendimento conhecido 
como Hotel BRA. A construção 
foi embargada em 2006 e desde 
então as ruínas do que seria o 
prédio permanecem na margem 
da avenida poluindo a vista. 

Isso porque ainda não há 
defi nição sobre o que vai ser 
feito com o empreendimento. 
O secretário adjunto da Semurb 
Daniel Nicolau confi rmou que 
essa questão ainda está longe de 
ter uma solução concreta.

Os representantes do grupo 
NATHWF, que assumiu a obra, 
se reúnem mensalmente com 
membros de uma comissão 
integrada por representantes 

da Advocacia Geral da União, 
Procuradoria da República, do 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), 
o Idema, da própria Semurb e 
outros órgãos de fi scalização. 

Segundo Nicolau, todo 
mês são lançadas e discutidas 
propostas pelas partes envolvidas, 
porém até então não se chegou a 
uma conclusão sobre o que será 
do hotel. O problema do BRA é 
justamente com relação à altura 
do empreendimento. Construído 
no mesmo nível que a calçada da 
Via Costeira, o hotel impediria a 
vista do mar, infringindo o Plano 
Diretor.

Desde a interdição da obra, 
o caso gera discussão entre 
os empresários e os órgãos 
licenciadores. A expectativa dos 
empreendedores é de que, depois 
de resolvida a questão do Hotel 
BRA, as normas especifi cadas 
para a situação sirvam para 

embasar os projetos de novas 
edifi cações na área, pois há grupos 
de construtoras interessados em 
realizar novas intervenções.

Um exemplo claro desse 
imbróglio da ocupação da 
margem da Via Costeira é o 
“libera, não libera” que aconteceu 
com o hotel Ponta Negra Bay, 
que fi caria ao lado do Serhs, um 
empreendimento idealizado pelo 
grupo que também é proprietário 
do Parque da Costeira. A empresa 
chegou a receber a liberação da 
Secretaria de Meio ambiente e 
Urbanismo (Semurb) e iniciou a 
primeira etapa das obras. 

Entretanto, em outubro de 
2013, a direção do hotel recebeu 
um documento de embargo 
do Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama). O 
grupo empresarial entrou com 
um recurso, mas não obteve 
resposta rápida do órgão e até 
hoje nada foi resolvido.

HÁ OITO ANOS 
SEM OBRAS

Os motoristas que 
transitam pela Via Costeira 
não conseguem visualizar 
a obra em andamento no 
terreno do Hotel Parque da 
Costeira. Entretanto, um 
leitor do NOVO JORNAL 
passou pelo local e registrou 
em fotografi a o andamento 
das construções. Depois 
de tomar conhecimento 
do fato, na quinta-feira, a 
reportagem deste periódico 
procurou saber do que se 
tratava a obra. 

O fato curioso a respeito 
da construção é que há oito 
anos não se registrava obras 
na margem da avenida, 
em virtude do duelo entre 
empresários e ambientalistas 
sobre a possibilidade de 
ocupação da área.

A reportagem procurou a 
Secretaria de Meio Ambiente 
e Urbanismo na última 
quinta-feira para saber sobre 
os licenciamentos da obra. 
Por conta da hora avançada, 
porém, o secretário adjunto 
Daniel Nicolau não conseguiu 
repassar detalhes sobre o caso, 
o que só ocorreu ontem. 

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Construção foi embargada em 2006 e desde então as ruínas do que seria o prédio permanecem poluindo a vista

 ▶ Daniel Nicolau, secretário adjunto de Fiscalização e Licenciamento da Semurb: sem registro de problemas na obra

 ▶ Área total prevista para a ampliação do Hotel Parque da Costeira é da ordem de 6.407,52 m²; depois da conclusão e quando começar a operar, empreendimento reformado vai gerar cerca de 80 novos empregos  

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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JORNALISMO INTERTV
Ao contrário do que já aconte-

ceu no primeiro turno e está pro-
gramado nas praças principais 
da Rede Globo, a Inter TV Cabugi 
está anunciando um debate de 50 
minutos, para não deixar de exibir 
o programa “Profi ssão Repórter”, 
no dia 23. Como no Rio de Janei-
ro, acham que o último debate en-
tre os candidatos ao Governo tem 
maior interesse, lá o debate vai até 
o Jornal da Globo.

VARA FEDERAL
Ceará-Mirim vai ser sede de da 

15ª Vara Federal, na Seção Judici-
ária do Rio Grande do Norte, por 
decisão do Tribunal Regional Fe-
deral da 5ª Região. A nova Vara 
terá, em seu âmbito territorial de 
ação, competência de Vara Co-
mum com Juizado Especial Fede-
ral adjunto e atenderá o território 
de 18 municípios.

PROGRAMA DE ÍNDIO

Tanto fi zeram que encontra-
ram uma tribo de índios no Rio 
Grande do Norte. Isso 20 anos de-
pois da maior autoridade no as-
sunto aqui no Estado, o antropó-
logo Mércio Pereira Gomes, ex-
-presidente da Funai, ter decla-
rado não existir nenhum grupo 
indígena no RN. Em Assu, esta se-
mana foi realizado o 1º Seminário 
de Educação Indígena. É a seqüên-
cia de um movimento surgido nas 
universidades desde 2009, que re-
alizou três Assembléias Indígenas 
do RN. Tá tudo pronto para come-
çar a luta pela demarcação das 
terras dos nossos índios. Nenhum 
dos blocos que desfi lam no Carna-
val de Natal se habilitou.

OUTRO JOGO
O primeiro debate entre os 

candidatos a Governador do Esta-
do, realizado pela TV Bandeiran-
tes mostrou que o vice-governa-
dor Robinson Faria não havia se 
preparado para um novo momen-
to, que é prestar contas de sua atu-
ação política. E Robinson, que tem 
28 anos seguidos do exercício de 
mandatos, perdeu a oportunidade 
de dizer o que fez em benefício do 
Rio Grande do Norte. No 2º Turno 
não basta só bater,

A MAIOR VITÓRIA
Uma mesma eleição pode 

apresentar muitos resultados, com 
um grande número de vencedores 
e também de vencidos. Quem ana-
lisar o resultado, do ponto de vista 
da política de Mossoró, segundo 
maior eleitorado do Estado, che-
gará à conclusão de que lá ninguém ganhou mais do que a gover-
nadora Rosalba Ciarlini. É só examinar a posição que Rosalba se 
encontrava antes da eleição e como saiu depois das urnas abertas, 
atingindo todos os objetivos possíveis.

Do ponto de vista de Mossoró, o acordo secreto de Rosalba 
com o vice-governador Robinson Faria permitiu que o grupo dela 
conquistasse 100% dos objetivos possíveis nessa eleição de 2014: 
1 – Manteve a cadeira de deputado federal, que o seu grupo tem 
mantido há mais de vinte anos; 2 – Destroçou o tradicional ad-
versário com a não eleição das primas Sandra Rosado e Larissa 
Rosado, além de abater no nascedouro a formação de outro grupo 
liderado por Fafá Rosado.

Nem mesmo quando Rosalba esteve no apogeu de sua carrei-
ra política, conquistando mais de 80% dos votos mossoroenses, 
nas duas últimas eleições, ela havia conseguido impor derrota tão 
marcante ao principal adversário, que vinha conseguindo manter 
uma lugar de deputado federal e outro de deputado estadual, ocu-
pando a condição de segunda força política no segundo maior elei-
torado do Rio Grande do Norte.

Há de se dizer que Rosalba foi impedida de disputar o Gover-
no do Estado pelo seu próprio partido, fato que permite diferentes 
interpretações. Mas, existe uma única concordância indiscutível. 
É saber o que era possível ela conseguir, dentro do conceito de que 
“política é a arte do possível”. Na condição que se encontrava pare-
cia impossível que conseguisse eleger um deputado federal, sobre-
tudo depois que o cunhado, Betinho Rosado, teve sua candidatura 
impugnada na última hora, tendo de partir para um Plano B, com 
a candidatura do fi lho, Betinho Segundo, lançado contra duas can-
didatas da família Rosado, Sandra disputando a reeleição e Fafá, 
que deixou a Prefeitura vitoriosa e muito bem avaliada, partindo 
para fazer a colheita do que havia plantado.

Sem esquecer que o acordo secreto terminou celebrado com 
Robinson Faria, que havia proclamado, na largada da campanha,  
não querer o apoio de Rosalba e tinha alguns dos seus mais infl uen-
tes aliados pregando a necessidade de impeachmant da governa-
dora. Por esta razão, o acordo não pôde ser divulgado, fi cando por 
debaixo do pano. Mas, como levar os seus efeitos ao povo? Primeiro 
foi a governadora do Estado abdicar, de público, qualquer participa-
ção no pleito. Tendo afi rmado que Betinho Rosado falaria por ela, e 
seu interesse na Eleição era a eleição de Betinho Segundo.

Betinho e Betinho Segundo começaram a falar por Rosalba 
quando subiram no palanque de Robinson, dispensando a neces-
sidade dela proclamar o seu apoio ao candidato. Solidifi cado o 
acordo (que terminou tomando uma cadeira de deputado federal 
do PT), foi criado um clima que permitiu à governadora do Esta-
do proclamar, em alto e bom som, o seu apoio à candidatura de 
Fátima Bezerra ao Senado, justifi cada pela campanha de Wilma 
de Faria que vinha usando o seu espaço para criticar seu Governo.

Por enquanto não existem evidências da continuidade do 
acordo secreto que, por ser oculto, dispensa qualquer formalidade, 
podendo até acabar com o ato eleitoral, já que cada um cumpriu 
a sua parte no acordo: 1 - Robinson com uma maioria acima de 
qualquer previsão em Mossoró; 2 - Rosalba com um deputado fe-
deral eleito para mexer as pedras do jogo. Em Mossoró, o atual pre-
feito, Silveira Júnior, é do partido de Robinson, mas Rosalba criou 
musculatura para retomar a Prefeitura, o que seria impensável se 
ela não tivesse eleito Betinho Segundo.

 ▶ Surfi stas de todo o Nordeste, entre 
8 e 18 anos, participam, hoje e amanhã 
em Ponta Negra, do Circuito Dore Surf 
Kids 2014.

 ▶ A 3ª edição do Ergotrip Design será 
aberto hoje, na Universidade Federal.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial da Saúde 
Mental. A Clínica Simbios Care, do Tirol, 
promove, o 2º Simbios Day.

 ▶ No Norte Shopping, hoje, tem 
a abertura de uma exposição de 
equipamentos da Força Aérea Brasileira.

 ▶ Benito Gama, que foi secretário de 
Desenvolvimento do RN, elegeu-se 
deputado federal pela Bahia.

 ▶ A Via Costeira será parcialmente 
interditada a partir da tarde de hoje para 
dar passagem à 6ª Corrida Noturna do 

Sesi.
 ▶ Bagadão e os grupos Mesa 12 e 

Samba Preto no Branco estarão, hoje, no 
Armazém Hall com o espetáculo Samba 
Ribeira Especial.

 ▶ Hoje completa 90 anos da morte 
de Rodolfo Fernandes, comandante da 
resistência de Mossoró, ao bando de 
Lampião.

 ▶ Lucinha Lins, Tânia Alves e Virgínia 
Rosa estarão hoje e amanhã, no Teatro 
Alberto Maranhão com o espetáculo 
“Palavra de Mulher”, revivendo os 
clássicos de Chico Buarque.

 ▶ Hoje é o Dia do Defi ciente Físico.
 ▶ A UPA da Cidade da Esperança voltou 

a oferecer atendimento na área de 
pediatria, 24 horas por dia.

ZUM  ZUM  ZUM

DA INTERVENTORA DA FUNDAC, DELEGADA KALINA 
LEITE, SOBRE O ATENDIMENTO AO MENOR INFRATOR.

O sistema sócioeducativo 
estadual entrou no fundo 
do poço”.

FESTA DO BOI
A governadora Rosalba Ciarli-

ni abre, na tarde de hoje, a Festa do 
Boi, em solenidade que conta com 
a presença do ministro da Agricul-
tura, Eduardo Lopes. Antes, have-
rá a abertura dos torneios leiteiros 
da raça pardo-suiço e mensuração 
das raças caprinas e ovinas, além 
da celebração da Missa do Vaquei-
ro, às 9h. À noite, está programado 
o Leilão Balde Cheio, no Tattersal 
José Bezerra de Araújo.

ELEIÇÃO MUNICIPAL
A eleição de Governador do Es-

tado ainda não foi concluída e já 
precipitou a defl agração da eleição 
municipal de 2016. Em Pau dos 
Ferros, onde as principais forças 
políticas se posicionaram a favor 
de Henrique Alves, Robinson Faria 
contabilizou uma maioria de 250 
votos redondos. O prefeito Fabrício 
Torquato (DEM) resolveu se apro-
priar do resultado e declarou apoio 
ao candidato do PSD. Por conta 
disso, Leonardo Rego, antecessor, 
decidiu comprar a briga e continu-
ar com Henrique, anunciando sua 
posição, ontem, num pronuncia-
mento no rádio. Pode antecipar o 
lançamento de sua candidatura.

CADEIAS PRODUTIVAS
Onze entidades, dos municípios 

de Caraúbas, Apodi, Severiano Melo 
e Campo Grande foram seleciona-
dos pelo Projeto RN Sustentável para 
participar dos projetos pilotos da 
Apicultura e Cajucultura, que tem o 
objetivo de fortalecer as cadeias pro-
dutivas no sentido de viabilizar alian-
ças estratégicas e promover o aces-
so a mercados para a agricultura fa-
miliar. Quarta-feira termina o prazo 
para assinatura dos contratos.

VOLTA DA CATITA

Anunciada a chegada, hoje a 
Natal, da locomotiva Catita nº 03, 
depois de uma verdadeira batalha 
judicial que tramitou na 4ª Vara Fe-
deral,  para que fosse transferida do 
Museu do Trem, da cidade do Re-
cife, para ser levada para o Moseu 
Ferroviário Manoel Tomé de Sou-
za, sediado no bairro das Rocas, li-
cando sob a responsabilidade do 
Instituto dos Amigos do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Cultural 
e da Cidadania. Uma carreata do 
Clube de Carros Antigos estará em 
Parnamirim esperando a Catita e a 
acompanhando até as Rocas.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Costeira reagindo
É de se festejar que a Via Costeira, após amargar anos de aco-

modação, motivada por inúmeras razões, volta a dar sinais de re-
aquecimento com a ampliação que está sendo realizada pelo Ho-
tel Parque da Costeira, conforme mostrou em primeira mão este 
NOVO JORNAL. Sinaliza que o mercado está pedindo mais espaço 
naquela região, o que, se depreende, decorre de uma retomada da 
atividade turística. É a boa notícia, crises à parte.

Talvez nenhuma outra capital brasileira disponha de condição 
tão especial quanto a Via Costeira, uma extensa avenida litorânea 
de pouco mais de dez quilômetros ao longo dos quais os motoristas 
podem contemplar, de um lado, a beleza do mar, e do outro, o Par-
que das Dunas, o segundo maior parque do país em área urbana.

A Via Costeira, por estas condições, foi projetada para receber 
a rede hoteleira de Natal, com equipamentos de grande porte. Os 
hóspedes têm, ainda, a condição privilegiada de interagir com a 
natureza quase em praias particulares. 

Nem o chamado ‘boom’ dos resorts, como fi cou conhecido o 
período inicial dos anos 2000, quando foram anunciados vários 
projetos de instalação de hotéis no litoral norte, tirou o charme da 
Via Costeira. Mesmo porque a crise econômica internacional aca-
bou por expulsar os investidores, de modo que a revolução hotelei-
ra que se projetava acabou sem se concretizar. As iniciativas que 
vingaram foram esparsas – bem distante do ritmo previsto.

A praia de Ponta Negra, com suas pousadas e hotéis de mé-
dio porte, também ocupam posição privilegiada, mas aqueles em-
preendimentos integram um nicho de mercado diferente, que me-
nos concorre e mais complementa o oferecido pela Via Costeira, de 
modo que a convivência favorece a ocupação hoteleira respeitan-
do-se as diversas faixas de público.

Depois, portanto, de sofrer com a falta de investimentos e de 
ver projetos represados ou rejeitados, como o do hotel da BRA que 
jamais saiu da fase de esqueleto (único senão a tornar feia a paisa-
gem por ali), a Via Costeira dá indicativos de que pode voltar a cres-
cer, em que pesem as reclamações do chamado trade turístico em 
relação aos últimos períodos de alta estação. 

A ampliação do Parque da Costeira pode signifi car, na prática, 
a materialização desta nova realidade, a dos bons ventos ressurgin-
do no turismo, mudança que poderá ser melhor sentida na alta es-
tação que se avizinha.

Por ora, espera-se que a Via Costeira retome a sua ebulição, 
dando mais vida à atividade turística do Rio Grande do Norte, cal-
çada sobretudo no amparo da legislação que rege o setor. 

Editorial

Ele perdeu a guerra
Ontem eu vi uma mãe chorar a morte de um dos fi lhos. O ci-

clo natural da vida, para Rita, a que herdou da Santa das Causas 
Impossíveis o nome, se inverteu. De uma das formas mais brutas 
para uma mãe, para um pai, para um irmão, para um amigo. Con-
tra aquela causa, mesmo com o terço nas mãos e com as lágrimas 
escorrendo face abaixo, quase nada pode ser feito. 

 Não deu tempo. O socorro demorou, a sirene da ambulância 
não rompeu o embaralhado do trânsito, a pressão caiu, o coração 
parou, o último suspiro foi dado. Na sala vermelha, ecoou o sinal 
sonoro da parada cardíaca mortal. Do lado de fora, o sussurro das 
orações deu lugar aos gemidos da dor, do choro, da tristeza.

 Desta vez, não foi a violência das ruas, dos acidentes de trânsi-
to, nem a consequência de um câncer. Foi a tragédia da depressão. 
A mesma que atinge milhares de pessoas mundo a fora, mas nun-
ca aqueles próximos de nós, até que um desastre aconteça e nos 
leve a repensar condutas e comportamentos. E, acima de tudo, 
nos mostrar que ela nos circunda, sorrateira. 

 O veneno paralisou não somente o coração e a respiração de 
Th iago. Emudeceu, tornou incrédulo, diante da notícia da mor-
te prematura, qualquer um daqueles que o conheceu. Por fora, ele 
era feliz demais para se entregar. O sorriso franco, as piadas pron-
tas escondiam sua fragilidade. Por dentro, só ele sabia o que sentia.

 Ontem, eu vi meu amigo morto. Foram quase duas décadas 
de amizade, de almoços regados das melhores gargalhadas e dos 
doces de leite mais gostosos do mundo como sobremesa. Ontem, 
eu senti meu amigo gelado. Mas não era de emoção. Não era aque-
le frio da mão de um adolescente apaixonado ou com medo da 
prova de matemática.

 Era o frio da morte. Aquele que petrifi ca mesmo debaixo do 
calor massacrante do Nordeste brasileiro. O semblante era o mes-
mo: de um moleque arteiro que enamorava quase todas as me-
ninas que passava pela frente. O perfume, porém, não era de ne-
nhuma fragrância nacional ou importada. Era da fl or, daquela que 
sempre orna caixões, cujo aroma nos remete ao sombrio ambien-
te do velório.

 As velas acesas não comemoravam seu aniversário. As cha-
mas pareciam subir aos céus como uma clemência para que Deus 
o recebesse como um fi lho amado, mesmo diante de uma atitude 
considerada por tantos, inclusive pelas religiões, como covarde. As 
músicas entoadas por aqueles que o cercavam, de longe tinham a 
melodia do forró que ele tanto gostava ou do axé do carnaval que 
ele ansiava a cada fevereiro, mês do seu aniversário. 

 A vontade que tive, e que não foi somente minha, foi dizer: 
“Acorda cara, vamos viver. A vida é boa demais e muito curta. So-
mos jovens, temos o mundo a explorar”. Th iago foi vencido pela 
depressão. Ela o matou. E matou também um pouco de nós. Fo-
mos omissos. 

 Perdão, meu amigo. 

RICARDO ARAÚJO

Chefe de Reportagem ▶ ricardo0410@gmail.com

Artigo
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Com o pé na rua
A escolha de Carlos Siqueira para a presidência do PSB 

deve precipitar a saída de Marina Silva da sigla. Os dois não se 
falam desde 21 de agosto, quando ele a acusou de tratá-lo de 
modo ‘grosseiro’ e deixou a campanha presidencial. Segundo 
aliados, Marina só espera o fi m da eleição para retomar a co-
leta de assinaturas pelo registro da Rede. O objetivo dos ma-
rineiros é ofi cializar o novo partido no primeiro semestre de 
2015 e disputar as eleições municipais do ano seguinte.

VAMOS CONVERSAR 
O coordenador da campanha 
de Marina, Walter Feldman, 
diz que o grupo da ex-senado-
ra não exigirá que Aécio Neves 
(PSDB) aceite todas as suas 
propostas em troca de apoio 
no segundo turno.

A BOLA É DELE 
O ex-deputado sinaliza que há 
espaço para negociação em 
pontos nos quais o tucano não 
admite ceder. ‘Se ele incorpo-
rasse tudo, não seria mais o 
programa dele, e sim o nosso, 
que não ganhou a eleição’, diz. 
Feldman ressalva que a deci-
são fi nal caberá a Marina.

LEI DA MORDAÇA 
Irritada com vazamentos, a ex-
-senadora determinou que al-
guns aliados não façam mais 
declarações públicas até que 
ela anuncie em quem votará.

MARINOLÂNDIA 
Ansioso pela formalização do 
apoio, Aécio programou um 
comício hoje à tarde em Siri-
nhaém, no interior de Pernam-
buco. A cidade, na região da 
Mata Sul, registrou o melhor 
desempenho de Marina no 
primeiro turno em todo o país: 
74,19% dos votos válidos.

MENINO DO RIO 
Ontem o tucano passou o dia 
em seu apartamento, na orla 
de Ipanema, articulando alian-
ças pelo telefone. Ele foi visto 
sem camisa e de bermuda en-
quanto conversava na sala.

VEJA BEM 
O comitê de Aécio esclarece 
que ele aceitou responder a 
perguntas de jornalistas no de-
bate do SBT. A campanha de 
Dilma não concordou com a 
regra.

A VEZ DELE 
A Justiça do Rio autorizou o 
ex-deputado Roberto Jeff er-
son (PTB-RJ) a trabalhar fora 
da prisão. A permissão foi con-

cedida pela juíza Natascha 
Dazzi, da Vara de Execuções 
Penais.

BATENDO PONTO 
O autor da denúncia do men-
salão deve deixar a cadeia pela 
primeira vez nesta segunda, 
após sete meses e meio preso. 
Ele se manteve ligado no noti-
ciário eleitoral e ajudou a ele-
ger a fi lha deputada federal e o 
genro deputado estadual.

CASO PENSADO 
A campanha de Dilma afi rma 
enxergar motivação eleitoral 
da Justiça do Paraná na divul-
gação dos depoimentos sobre 
a corrupção na Petrobras.

TROMBONE 
‘A manipulação é tão grande 
que abre um precedente gra-
víssimo, uma ameaça à demo-
cracia, à credibilidade do Esta-
do brasileiro e às regras eleito-
rais’, diz o tesoureiro do comi-
tê, Edinho Silva (PT-SP).

BLACK OR WHITE 
Dilma, que disse na Bahia que 
se considera ‘meio pardinha’, 
declarou à Justiça Eleitoral que 
é de cor ou raça ‘branca’.
Cinturão verde Petistas de São 
Paulo estão preocupados com 
bairros da periferia da capital e 
cidades da região metropolita-
na que deram altas votações a 
Marina. Essas áreas eram vis-
tas como redutos ‘cativos’ do 
partido.

MÃOS À OBRA 
A sigla considera que deputa-
dos trabalharam ‘lateralmen-
te’ pela presidente. ‘Agora não 
há mais a desculpa da própria 
eleição’, diz um dirigente, co-
brando mais empenho.

LONGA DATA 
Mario Welber, apoiador de 
Bruno Covas fl agrado com R$ 
102 mil em dinheiro, traba-
lhou de 2009 a 2010 no gabi-
nete do tucano na Assembleia 
paulista.

Mensalão, aloprados, avião, 
Petrobras... Os atores mudam, mas o 
enredo é o mesmo: um fi lme contra o 

povo, a favor de anseios do PT.

DO DEPUTADO MARCUS PESTANA (PSDB-MG), sobre acusações 
de corrupção envolvendo petistas usadas pela sigla contra a 

candidatura de Dilma Rousseff .

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MAIS MÉDICOS NO PALANQUE 

Em 2012, Eduardo Campos foi inaugurar uma fábrica em 
Glória do Goitá, interior de Pernambuco. Na tenda armada 
para o evento, o calor passava dos 40º C. Quando a cerimônia 
estava para começar, o dono da indústria --’um paranaense 
com as bochechas vermelhas’, como contava o governador-- 
desmaiou. O prefeito de uma cidade vizinha, que era médico, 
correu para acudi-lo, mas se assustou. Olhou para o governa-
dor e gritou:

–Eduardo, o que é que eu faço?
–Prefeito, o médico aqui é você! –esquivou-se Campos.
Para alívio geral, o empresário se recuperou rápido.

O ESCÂNDALO ENVOLVENDO a Pe-
trobras chegou à campanha 
presidencial. Enquanto a can-
didata à reeleição, presidente 
Dilma Rousseff  (PT), falou em 
“golpe” no uso das investiga-
ções, o candidato Aécio Neves 
(PSDB) chamou os depoimen-
tos de “estarrecedores”. O as-
sunto também foi usado no ho-
rário da propaganda eleitoral 
gratuito. O programa do minei-
ro utilizou trechos de um de-
bate na TV e a presidente disse 
querer uma “apuração com ri-
gor” do suposto esquema de fi -
nanciamento de partidos a par-
tir da estatal. 

Em discurso de improviso na 
tarde de ontem diante de mili-
tantes do PT em Canoas (RS), a 
presidente Dilma Rousseff  (PT) 
acusou a oposição de usar as in-
vestigações da Petrobras para dar 
um golpe no país. “Eles [oposi-
ção] jamais investigaram, jamais 
puniram, jamais procuraram 
mudar esse crime terrível que é 
o crime da corrupção. Agora, na 
véspera eleitoral, sempre querem 
dar um golpe. E estão dando um 
golpe. Esse golpe nós não pode-
mos concordar”, afi rmou a pe-
tista, diante de aplausos dos mili-
tantes presentes no evento.

Dilma discursou em cima 
de uma caminhonete adaptada 
com sistema de som, após uma 
caminhada por um bairro da pe-

riferia do município da região 
metropolitana de Porto Alegre 
administrado pelo PT.

Na fala de cerca de dez minu-
tos, ela repetiu parte do que já ha-
via dito no início da tarde em en-
trevista em Brasília, quando ata-
cou o que chamou de uso eleito-
ral do processo de investigação 
da Petrobras.

Na entrevista em Brasília, ela 
criticou a divulgação de depoi-
mentos sobre corrupção na es-
tatal e afi rmou que esses papéis 
não devem ser usados “de forma 
leviana em períodos eleitorais”.

Na quinta-feira (9), o ex-dire-
tor da Petrobras Paulo Roberto 
Costa e o doleiro Alberto Yous-
sef depuseram à Justiça Federal 
no Paraná e deram detalhes so-
bre o suposto desvio de recursos 
da Petrobras, que, segundo Cos-

ta, serviria para abastecer PT, PP 
e PMDB.

O candidato do PSDB à Pre-
sidência da República, Aécio Ne-
ves (PSDB), criticou a presidente 
Dilma Rousseff  (PT), candidata à 
reeleição, por sua atitude em re-
lação aos supostos casos de cor-
rupção na Petrobras, apontados 
em depoimento pelo ex-diretor 
da empresa Paulo Roberto Cos-
ta e pelo doleiro Alberto Youssef.

Mais cedo, a presidente afi r-
mou que o vazamento das infor-
mações contidas no depoimento 
são “estarrecedores”.

“Mostra uma diferença de 
posição entre a candidata ofi -
cial e eu em relação à Petrobras. 
A presidente deu uma declara-
ção em que considera este vaza-
mento estarrecedor. Considero 
estarrecedor este depoimento, 

estas confi ssões. Um crime co-
metido sucessivamente ao lon-
go dos últimos 12 anos. Assalta-
ram a maior empresa brasileira 
nas barbas deste governo e não 
há sequer uma reação de indig-
nação da presidente”, afi rmou.

Ao fi nal da entrevista, Aécio 
retomou o tema e acrescentou 
que, se eleito, promoverá a inves-
tigação profunda das acusações.

“A corrupção se instituciona-
lizou no seio da maior empresa 
brasileira. Agora é o tesoureiro do 
PT, portanto, o que sustenta a es-
trutura partidária, é acusado de 
receber esses recursos desviados, 
da corrupção”, disse.

Aécio comentou ainda o iní-
cio da campanha de segundo tur-
no, com a adversária centrando 
as críticas no ex-presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, e de-
fendeu a gestão do tucano.

“Mesmo com cinco crises su-
cessivas, tivemos o mesmo cres-
cimento médio da América Lati-
na, o mesmo acontecendo no go-
verno do presidente Lula, num 
cenário muito mais favorável. 

O governo Dilma crescerá em 
média dois pontos percentuais 
abaixo da América Latina”, ata-
cou, para em seguida acrescen-
tar: “É desonestidade intelectu-
al. Dilma já teve a possibilida-
de de reconhecer no passado re-
alizações do governo Fernando 
Henrique”.

PETROBRAS NA AGENDA
/ CORRUPÇÃO /  A INVESTIGAÇÃO NA MAIOR EMPRESA BRASILEIRA GANHA 
DESTAQUE NA CORRIDA PRESIDENCIAL E ACIRRA O EMBATE ENTRE OS CANDIDATOS 

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

 ▶ Dilma Rousseff faz campanha em Canoas (RS)

ICHIRO GUERRA

 ▶ Aécio Neves em entrevista coletiva no  Rio de Janeiro
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Aécio disse que anunciará 
na próxima semana outros no-
mes de seu Ministério, caso elei-
to. Até agora, apenas o nome de 
Armínio Fraga para o Ministério 
da Fazenda foi apresentado.

“No correr da próxima sema-

na, podemos ter alguma novida-
de que sinalizar no mesmo pata-
mar que representa Armínio Fra-
ga. Estamos tendo algumas con-
versas fi nais e é provável que ao 
longo do tempo teremos mais 
um ou dois nomes”, disse.

Sobre as pesquisas que apon-
tam empate técnico com Dilma, 
com 51% das intenções de voto 
para ele e 49% para a petista, o 
tucano se disse “sereno”:

“Trato as pesquisas com se-
renidade. Não me considerei fora 
do jogo quando as pesquisas me 
apontavam num distante tercei-
ro lugar. Agora estou longe de 
me considerar o candidato elei-
to porque estou alguns pontos à 
frente.”

DIVISÃO DO PAÍS
Em outra crítica ao PT, ele dis-

se que Dilma incentiva o senti-

mento de divisão entre os brasilei-
ros de diferentes regiões do país.

“É triste o início do segundo 
turno onde a presidente prefere 
ir naquela velha e perversa ten-
tativa de dividir o Brasil entre nós 
e eles, entre Nordeste e Sudeste, 
entre Norte e Sul. A quem isso 
serve? Apenas ao projeto de po-
der do PT. Eu, ao contrário, quero 
unir o Brasil, todas as forças, to-
das as classes sociais”, afi rmou.

COM A IDENTIFICAÇÃO de desvios 
da ordem de aproximadamen-
te R$ 548 mil, o Ministério Pú-
blico Federal no Rio Grande do 
Norte (MPF/RN) ingressou com 
uma nova ação na Justiça Fe-
deral em desfavor do deputado 
estadual Gilson Moura, como 
desdobramento das investiga-
ções da Operação Pecado Capi-
tal, que desmontou um esque-
ma de corrupção no âmbito do 
Instituto de Pesos e Medidas do 
Rio Grande do Norte (Ipem/RN). 
Além de Gilson Moura, também 
foram denunciados o fi lho da 
ex-governadora Wilma de Faria, 
Lauro Maia, o advogado Fernan-
do Antônio Leal Caldas Filho e o 
ex-diretor da autarquia, Rychar-
dson de Macedo Bernardo.

   Conforme ação ingressa-
da pelo procurador da Repú-
blica, Rodrigo Telles, a sangria 
do erário público se deu atra-
vés de fraudes, direcionamen-
to e dispensa indevida de licita-
ção, além de outras práticas ile-
gais relacionadas a um contrato 
de ilícito de aluguel de veículos 

para o instituto. O procurador 
apontou que o então diretor do 
Ipem/RN, Rychardson de Mace-
do Bernardo, que responde a di-
versos processos pelo esquema 
montado na instituição, contra-
tou uma empresa que locação 
de veículos que não concorreu 
no processo licitatório. 

 Além disso, o Ipem efe-
tuou o pagamento de automó-
veis que jamais foram usados 
e, ainda, pelo uso de outros car-
ros alugados em nome do ór-
gão, mas usados na campanha 
à Prefeitura de Parnamirim em 
2008, quando o deputado esta-
dual Gilson Moura fora candi-
dato. Além de Gilson Moura, 
Lauro Maia, Fernando Antônio 
Leal Caldas Filho e Rychardson 
de Macedo Bernardo, também 
foram denunciadas as empre-
sas Protásio Locação e Turis-
mo Ltda. (Protour), Acesso Lo-
cadora Ltda, e seus respectivos 
representantes, Israel José Pro-
tásio de Lima e Francisco Mari-
nho de Freitas Neto. 

 Conforme peça assinada 

pelo procurador da República, 
entre os anos de 2007 e 2010, a 
Protour e a Acesso Locadora fo-
ram contratadas pelo Ipem/RN 
para locação de veículos, por in-
dicação de Lauro Maia e Fer-
nando Antônio Leal Caldas Fi-
lho. A primeira assumiu em 
2007, a partir de uma dispen-
sa de licitação e posteriormen-
te de um pregão no qual houve 
o direcionamento em seu favor. 
O edital do pregão (lançado em 
junho de 2007) exigia uma licen-
ça ambiental que a Protásio era 
uma das únicas no estado a pos-
suir. Tanto que 14 empresas reti-
raram cópia, mas apenas a Pro-
tour compareceu. A contrata-
ção, inclusive, foi justifi cada por 
“situação emergencial”, mesmo 
a locação de veículos não se en-
quadrando nessa modalidade 
de contratos. 

Coforme disposto na denún-
cia, em maio de 2009, o Ipem, 
procurando regularizar a situ-
ação da Acesso Locadora ins-
taurou um pregão presencial. O 
procedimento, porém, apresen-

tou irregularidades, como falta 
de pesquisa de mercado, pare-
cer jurídico e de termo correto 
de homologação. Uma audito-
ria do Inmetro constatou a ho-
mologação com valor de R$ 104 
mil e a assinatura de um contra-
to de R$ 696 mil.

Conforme depoimentos co-
lhidos através do acordo de de-
lação premiada assinado por 
Rychardson de Macedo Bernar-
do, o esquema de locação nas-
ceu de negociação entre ele pró-
prio e o advogado Lauro Maia, 
além de Israel Protásio. Rychar-
dson confessou que os editais 
eram redigidos por Fernando 
Caldas e, além disso, dos doze 
carros locados à Acesso Loca-
dora, só cinco foram encami-
nhados ao Ipem/RN. Os sete 
que não prestavam serviços 
eram justamente aqueles dois 
quais o dinheiro era desviado. 
No fi m de 2008, os automóveis 
foram usados na campanha de 
Gilson Moura para a Prefeitura 
de Parnamirim, tendo sido, in-
clusive, adesivados.

CANDIDATO 
APRESENTA 
NOMES

MPF aponta desvio de R$ 548 mil 
/ IPEM /

AGORA, NA VÉSPERA 
ELEITORAL, SEMPRE 

QUEREM DAR UM 
GOLPE. E ESTÃO 

DANDO UM GOLPE. 
ESSE GOLPE NÓS 

NÃO PODEMOS 
CONCORDAR”

Dilma Rousseff

CONSIDERO 
ESTARRECEDOR ESTE 
DEPOIMENTO, ESTAS 
CONFISSÕES. UM 
CRIME COMETIDO 
SUCESSIVAMENTE AO 
LONGO DOS ÚLTIMOS 
12 ANOS”

Aécio Neves
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Conecte-se

Ebola
Sobre reportagem dando conta que 
após a confi rmação do primeiro caso 
de suspeita de infecção pelo vírus Ebola 
no Brasil, conselho reunindo vários 
órgãos discute ações de prevenção no 
RN: Parece fi lme mesmo! Que Deus 
nos proteja!

izadoramsouza
Pelo Instagram

Ebola – 2
Deus tome de conta da gente.

frankdantas1
Pelo Instagram

Ebola – 3
Essa história do risco de o Ebola chegar 
ao Brasil parece mais fi lme americano. 
Só que a vida real é bem diferente. 
Não morrem atores ou fi gurantes, 
morre gente de verdade. Tomara que 
nossa saúde, sempre tão sucateada 
e sobrecarregada, possa fazer algo 

para evitar que o vírus se instale no Rio 
Grande do Norte.

Antônio Rogério Souza
Por e-mail

Ebola – 4
É preciso que as autoridades de saúde 
façam barreiras urgentes para o 
Ebola não chegar até nós. Só faltava 
mais essa para sepultar de vez nosso 
combalido Rio Grande do Norte.

José Wilson Rodrigues
Por e-mail

Bolsa-Teto
Sobre a reportagem dando conta de 
que o processo contra auxílio-moradia 
no TCE pode barrar pagamento a juízes 
e promotores no RN. O pagamento 
do auxílio pode acarretar um impacto 
anual de até R$ 24,5 milhões, tomando 
por base o pagamento do teto do 
benefício, que é de R$ 4.377,73: 
Considero isso uma afronta à 

sociedade, um juiz já ganha bem o 
sufi ciente pra suas despesas, enquanto 
o trabalhador se mata dia a dia pra 
ganhar um mínimo!

juniormorais14
Pelo Instagram

Bolsa-Teto – 2
Absurdo esse pagamento!

marcelaseixas
Pelo Instagram

Bolsa-Teto – 3
Essse são os exemplos que estão 
dando à sociedade? aquele que tem 
personalidade não aceita esse auxílio.

assisomnunes
Pelo Instagram

Costeira – 2
Acho muito bacana que os empresários 
estejam voltando a construir e ampliar 
hotéis na Via Costeira, mas será muito 
feito se aquele área nobre de Natal 
fi car cheinha de hotéis e a estrada no 
apagão em que está. Passo lá todos os 
dias e fi co surpreso com o descaso das 
autoridades. Que bela imagem levarão 
da cidade os turistas que passam por 
ali à noite. É uma escuridão só. Vamos 
fazer hotéis, mas vamos também 

cuidar da estrutura da Via Costeira.

João Carlos B. Oliveira
Por e-mail

Costeira
É mesmo uma boa notícia saber que 
os hoteleiros estão voltando a investir 
na Via Costeira. Já que é um trecho 
eminentemente turístico, precisa 
mesmo ter o suporte de bons hotéis 
para atrair a turistada. Só não pode 
é degradar o meio ambiente. Mas 
acho que nossos empresários não são 
incompetentes ao ponto de destruírem 
as belezas que serão seu sustento.

José Lair T. de Brito
Por e-mail

Futebol
Acho que não somente os 
torcedores, mas a diretoria de 
ABC e principalmente do América 
deveriam se preocupar mesmo com 
as chances de rebaixamento. Os dois 
clubes potiguares correm risco. Bem 
verdade que o América bem mais. 
Será  uma catástrofe esportiva se no 
ano do centenário nossos clubes mais 
populares caírem para a terceirona.

Raul  Henrique B. Moura
Por e-mail
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.
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Brasil, um imenso Maranhão
O Brasil não é um país pobre, é um 

país extremamente injusto. O Mara-
nhão não é um Estado miserável, pau-
pérrimo, é um território terrivelmente 
injusto. É o segundo maior Estado do 
Nordeste e oitavo do Brasil, mas tem o 
pior IDH, possui a segunda pior expec-
tativa de vida e exibe o pior défi cit habi-
tacional do país. 

Dentre as raras novidades do pri-
meiro turno das eleições gerais do úl-
timo domingo aparece o Maranhão, ao 
entrar duplamente para história polí-
tica brasileira com a eleição de Flávio 
Dino, rompendo 50 anos da dinastia de 
Zé Sarney e a registrar nos anais da Re-
pública a saga do primeiro comunista a 
vencer uma eleição de governador. E no 

primeiro turno.
Antes de Sarney desembarcou ali, 

entre o sertão nordestino e a Amazô-
nia, o pernambucano Victorino Freire, 
que deu as cartas por 30 longos anos, 
mas acabou sem forças para supe-
rar José de Ribamar, manhoso udenis-
ta de muitos amigos, inclusive o doutor 
Aluizio Alves, que emprestou parte de 
seus “exércitos” para coordenar a cam-
panha que elegeu o amigo governador 
do Maranhão, em 1965. A partir de en-
tão o poder somente saiu do controle 
do ex-presidente da República no últi-
mo domingo.

Vitorino Freire, é prudente esclare-
cer, não era nenhum santo. Se neces-
sário, adotava práticas violentas para 

manter o poder político.
Apurados os votos do primeiro tur-

no, os analistas políticos, de forma cri-
minosa e irresponsável, desengaveta-
ram a velha e odienta tese da divisão 
regional. Segundo esses ventríloquos 
do capital rentista, as urnas de 5 de ou-
tubro mostraram a presidente Dilma 
muito bem na fotografi a “à medida em 
que se sobe no mapa do Brasil” (Norte 
e Nordeste), enquanto seu adversário, 
o senador Aécio Neves, ganha força na 
parte de baixo do mapa (Sul e Sudeste). 

Em tempo: onde fi cam mesmo Rio 
de Janeiro e Minas Gerais?

Vamos repetir: o Brasil é um país 
rico, mas injusto. Um imenso Mara-
nhão, unidade federativa com uma di-

versidade de ecossistemas invejável e 
cinco extraordinários polos turísticos 
– o polo cultural e arquitetônico de São 
Luís, o Parque Nacional dos Lençóis 
Maranhenses, o Parque Nacional da 
Chapada das Mesas, o Delta do Parna-
íba e o polo da Floresta dos Guarás, na 
parte amazônica do Estado.

Além de uma extensa área para 
ampliar o agronegócio, o Maranhão 
dispõe de um complexo portuário in-
tegrado por terminais – Itaqui, Pon-
ta da Madeira e Alumar – que respon-
de por mais de 50% da movimentação 
de cargas do Norte e Nordeste, com 
exportação de alumínio, ferro, soja e 
manganês.

Como distribuir tanta riqueza? Cer-

tamente o comunista Flávio Dino já 
sabe como tentar. Conseguirá?

Não sejamos intolerantes ao pon-
to de vociferar que o tucanato liberal só 
sabe concentrar renda, que Aécio Ne-
ves não terá o controle das ações ou 
que a presidente Dilma jamais se livra-
rá dos insaciáveis aliados. Os mesmos 
aliados que, numa eventual vitória do 
PSDB, estarão todos no bloco governis-
ta já no dia da posse. Os mesmos oligar-
cas, tal e qual sucedeu no Maranhão.

Somente a juventude pode salvar 
este imenso e rico país.  Enquanto os 
grupos oligopolistas da mídia nacio-
nal abrirem espaço para Levy Bigodi-
nho surfar na homofobia este infelici-
tado país não encontrará o seu destino.

Outro grande derrotado de 5 
de outubro foram os velhos institu-
tos de pesquisa. Há muito os douto-
res em estatística já alertavam que a 
metodologia adotada havia caduca-
do. Tudo bem. Há colégios eleitorais 
onde até o cidadão comum consegue 
antecipar o resultado do pleito a par-
tir da montagem dos palanques.

Há quem prefi ra distribuir a 
amostra com base nos bancos de da-
dos da justiça eleitoral (quantidade 
de eleitores), mas os tradicionais ins-

titutos de pesquisa teimam em uti-
lizar o censo (sempre atrasado) do 
IBGE.

Já que a maioria prefere a base 
censitária, somente as pesquisas 
qualitativas conseguem ouvir, por 
exemplo, o barulho dos jovens, a 
cada ano mais presente nas redes 
sociais.  

O eleitor já não é apenas um dado 
estatístico. Ele tem voz, grita, protes-
ta, mostra a cara, mas os institutos 
de pesquisa fi ngem que essa mobi-
lização não é signifi cativa. Captam 
a intensa mobilização da garotada 
mediante aplicação das chamadas 
“quali”, mas somente os candidatos 
têm acesso à valiosa informação.

Para fi car apenas em Natal, prin-
cipal colégio eleitoral do Rio Grande 
do Norte, o deputado Fernando Mi-
neiro (PT) foi vítima dessa falta de 
informação quando disputou a pre-
feitura de Natal, em 2012. Agora, em 
2014, a votação do professor Robério 
Paulino sumiu do radar de todas as 
pesquisas.

Abertas as urnas, o candidato do 
PSOL atingiu 29,79% dos votos váli-
dos na terceira zona eleitoral, 21,95% 
na segunda zona, 21,22% na primeira 
e 18,74% na quarta. 

Na terceira zona eleitoral, a soma 
dos chamados “nanicos” (PSOL, PSL 
e PSTU) chegou a 34,06%, superando 
Robinson Faria (30,93%) e colado em 

Henrique Alves (35,01%). 
No plano nacional, Ibope e Data-

Folha conseguiram se superar. Não 
dimensionaram a votação de Aécio 
e erraram feio em 13 estados, além 
da não identifi cação do terceiro co-
locado nas pesquisas que chegou 
em primeiro nas urnas (Rio Grande 
do Sul) e a derrota do DEM da Bahia 
(primeiríssimo lugar nas pesquisas) 
para o adversário petista já no pri-
meiro turno.

Inefi ciência ou má fé, a verdade é 
que há outros casos de ilusão semea-
da por outros recantos do país. Apu-
rados os votos, os “esquecidos” co-
lheram percentuais bem superiores 
aos mostrados nas pesquisas.

PESQUISAS: FALHA 
METODOLÓGICA, MÁ 
FÉ OU INEFICIÊNCIA?

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Poder do voto
Eleições, busca frenética do poder. Se pudéssemos reduzir o con-

ceito de poder a uma palavra, esta seria controle. Teorias simplistas 
explicam a intencionalidade de quase tudo o que é humano através 
do poder - infl uência, autoridade, força física e mental. A chave mes-
tra que abre todas as portas, das funções corporais às intenções que 
fogem ao maniqueísmo da ordem vigente. O bem cultural mais dese-
jado e também o mais sujeito à degeneração e aos abusos, causador 
de uma dependência perversa. Pois todo aquele – há sempre honro-
sas exceções – que se habitua ao poder, com o tempo passa a achar 
que ele lhe pertence. E, diante de sua perda, passa a lutar a ferro e 
fogo, por todos os meios possíveis para reavê-lo. Mesmo à custa de 
manipulações, corrupção, tiranias e guerras. Não admira que o mais 
famoso dos delatores desses dias haja transcrito na sua agenda uma 
citação de Millôr: “Acabar com a corrupção é o objetivo supremo de 
quem ainda não chegou ao poder”. 

Segundo turno das eleições (e seus imprevistos resultados), tem-
po em que o povo ainda pode exercer, mediante o voto, seu naco de 
poder político. Pois se não há um pleno poder do povo - Rousseau já 
vaticinava que jamais existirá, como nunca de fato existiu, democra-
cia no rigor de sua acepção -, pelo menos o voto de uma maioria pode 
mudar o poder que aí está, substituí-lo por outro. Usar de meios de 
controle legais para renová-lo, limitar seus abusos, frear sua natureza 
volúvel, aprender com seus desvios. 

Mas o situacionismo, a oposição tradicional e sequer a perspecti-
va do novo (ambíguo) conseguiram mobilizar e insufl ar entusiasmo 
em um terço do eleitorado. As abstenções (quase 19,39%) e os votos 
nulos (5,8%) e em branco (3,84%), cuja soma é a maior das últimas 
quatro eleições, parecem indicar não apenas descontentamento do 
eleitorado com os políticos ou as ações políticas, mas, sobretudo, des-
compromisso com a cidadania. 

Por mais desiludidos que estejamos com a nossa política, ou enamo-
rados com o niilismo e a anarquia, ou alienados de práticas destinadas 
ao bem comum, temos que reconhecer que o poder é fator radic ado na 
nossa natureza e seu exercício é imprescindível para a vida em sociedade. 

Abstenções e votos nulos e em branco não honram a luta pelo di-
reito de votar, na marcha pela redemocratização em 1988 e, não con-
tribuem para o sistema democrático que, apesar das suas imperfei-
ções, persiste como a melhor intérprete da soberania popular. Quan-
do podemos agir por nós mesmos, temos responsabilidade por situ-
ações que hão de subsistir na coletividade e nas gerações futuras. É 
com o voto responsável que defendemos o exercício da liberdade de 
distribuir melhor o poder num país tão multiforme e desigual.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

SAIDEIRA  – “A democracia é a 
pior forma de governo imaginável, 

à exceção de todas as outras 
que foram experimentadas”. 

(Winston Churchill)



Política

NATAL, SÁBADO, 11 DE OUTUBRO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    7

E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

ESQUENTA 
ELEITORAL
/ ELEIÇÕES /  HORÁRIO ELEITORAL GRATUITO COMEÇA HOJE PARA CANDIDATOS AO GOVERNO, 
MAS TOM DO SEGUNDO TURNO JÁ FOI ANTECIPADO NO DEBATE PROMOVIDO PELA BAND NATAL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

O SEGUNDO TURNO para o Gover-
no do Rio Grande do Norte come-
ça aquecer a partir de hoje. Os dois 
candidatos em disputa, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB) e Robin-
son Faria (PSB), iniciam às 13h a 
maratona da propaganda eleitoral 
gratuita na rádio e televisão. O guia 
eletrônico deve seguir o clima acir-
rado do debate realizado na quin-
ta-feira passada, na Band Natal, 
onde críticas e farpas deram o tom 
do programa.

O guia eleitoral começou na 
noite de quinta-feira apenas com 
os programas dos dois candidatos 
à presidência, Aécio Neves (PSDB) 
e Dilma Rousseff  (PT). Isso porque 
os advogados das coligações dos 
candidatos locais apresentaram 
pedido ao Tribunal Regional Elei-
toral (TRE) para que o início da vei-
culação dos programas começasse 
amanhã.

Desta forma, na ordem estabe-
lecida pelo sorteio, primeiro será a 
veiculada a propaganda da coliga-
ção “União pela Mudança”, de Hen-
rique Alves, e, na sequência, “Lide-
rados pelo Povo”, de Robinson Fa-
ria. As propagandas no rádio e tele-
visão terão duração de 40 minutos, 
sendo 20 para os candidatos à 
Presidência da República e outros 
20 para os candidatos ao governo 
estadual. Os programas no rádio 
serão transmitidos diariamente às 
7h e às 12h e, na televisão, às 13h e 
às 20h30.

Se depender do conteú-
do do primeiro debate deste se-
gundo turno das eleições, os dois 
candidatos irão esquentar ainda 
mais ataques pessoais e críticas ao 
passado político de cada um dos 
postulantes ao executivo. E o pro-
grama dará oportunidade ao lei-

tor de escolher melhor no dia da 
eleição.  

Logo no primeiro bloco do pro-
grama, quando os temas eram li-
vres, Henrique Alves perguntou 
qual seria a função do vice-gover-
nador. Exercendo este cargo no 
atual governo Rosalba Ciarlini, Ro-
binson Faria atacou dizendo que o 
presidente da Câmara dos Deputa-
dos quer “denegrir a sua imagem”. 
“Ele [Henrique] tem um grande 
preconceito com o cargo de vice. 
Não é um cargo eleito com uma 
canetada. É um cargo eletivo, elei-
to pelo povo do meu estado”, dis-
se, sem responder à pergunta feita. 

Na réplica, o presidente da Câ-
mara foi ainda mais duro. “Ele não 
apresentou aqui um resultado prá-
tico, não apresentou aqui uma rea-
lização em favor do Rio Grande do 
Norte”, apontou. Segundo ele, os 
custos com a manutenção da vi-

ce-governadoria foram estimados 
R$ 10 milhões ao ano. “Eu não es-
tou criticando o modelo de vice-
-governador, mas o fato de não se 
fazer nada com um custo de R$ 10 
milhões, que é o custo do gabine-
te, com policiais e assessoria. De 
resultado prático, nós não vimos 
nada”, detalhou. 

Em seguida, Robinson Faria 
apontou para a aliança entre o pre-
feito de Natal, Carlos Eduardo Al-
ves, e o deputado federal Henrique 
Alves. “Porque ele [Henrique] ten-
tou no tapetão evitar a candidatu-
ra de Carlos Eduardo”, informou, 
lembrando o processo judicial en-
volvendo a reprovação das contas 
na prefeitura, do ano de 2008, que 
foi movido em 2012 pelo PMDB. 

Henrique também fez criticas 
ao período em que Robinson Faria 
esteve à frente da Secretaria Esta-
dual de Recursos Hídricos (Sema-

rh). Ele argumentou que o vice-go-
vernador – que chegou a acumu-
lar as duas funções em 2011 – não 
soube gerenciar os recursos. “Os re-
cursos existentes seriam para per-
furar. Deveriam servir para instalar 
1,6 mil poços e o senhor só perfu-
rou um. O senhor é o secretário de 
um poço só”, defi niu. 

Também abordado o desas-
tre ambiental ocorrido no muni-
cípio litorâneo de Galinhos, na dé-
cada de 80, no qual a Salina Amar-
ra Negra, de propriedade de Robin-
son Faria, foi acusada de causar a 
destruição de 2,4 mil hectares de 
manguezais. Henrique perguntou 
como Robinson agiria a esse res-
peito, caso fosse governador. O vi-
ce-governador respondeu que o 
processo de crime ambiental mo-
vido contra o empreendimento foi 
derrubado no Supremo Tribunal 
de Justiça (STJ). 

O resultado do primeiro tur-
no foi o tema da contestação de 
Faria. “Os candidatos apoiados 
por você [Henrique] foram to-
dos contaminados”, disse, citan-
do as derrotas de candidatos à re-
eleição, como os deputados esta-
duais Larissa Rosado (PSB), Leo-
nardo Nogueira (DEM) e a federal 
Sandra Rosado (PSB).

Outro momento de tensão 
ocorreu no segundo bloco, com 
temas sorteados, quando Robin-
son Faria teve o direito de ques-
tionar sobre a ligação do nome do 
oponente em episódios de cor-
rupção, citando o caso envolven-
do o ex-diretor da Petrobras, Pau-
lo Roberto Costa, que denunciou 
um caso de pagamento de propi-
na dentro da estatal. O presiden-
te da Câmara dos deputados teria 
sido um dos nomes citados pelo 
delator. Henrique respondeu que, 
em 44 anos de vida pública, nun-
ca teve acusações em seu nome. 
“Tenho 11 mandatos, sem qual-
quer questionamento. Candidato 
a governador, fi cha limpa e cons-
ciente. Em relação a isso estou 
tranquilo, de mãos limpas”, retru-
cou. E apontou ainda que contri-
buiu para a aprovação da PEC 37, 
que garante poder de investiga-

ção ao Ministério Público. 
No terceiro bloco do debate, 

um embate. Henrique Alves in-
quiriu Robinson Faria sobre a de-
fi nição de “curral eleitoral”, termo 
utilizado pelo pessedista para dis-
tinguir os municípios nos quais o 
PMDB saiu vencedor no primeiro 
turno. “O curral eleitoral que falo 
é a sua família, a família Alves”, 
atacou Faria.

Na refutação, o peemedebis-
ta contestou. “Eu perguntei o que 
ele entende sobre curral eleitoral, 
ele não respondeu o que eu per-
guntei. Deixe de choramingar os 
apoios. Eu consegui os meus e vá 
cuidar dos seus”, disse. 

No penúltimo bloco, numa 
pergunta sobre a gestão fi nan-
ceira do Estado, Henrique Alves 
questionou mais uma vez os gas-
tos do gabinete do vice-governa-
dor. “O Estado enfrenta uma gra-
ve crise. Ter um gasto de R$ 10 
milhões com o vice-governador 
é uma situação que causa des-
conforto e constrangimento”, 
alfi netou.

Nas considerações fi nais, Ro-
binson Faria pediu união com os 
eleitores. “O momento é de alian-
ça para mudar a história políti-
ca do nosso estado”. Já Henrique 

Eduardo Alves se dirigiu aos que 
ainda não defi niram voto neste 
segundo turno. “Você, eleitor, que 
não votou em ninguém no pri-
meiro turno, que ainda está inde-

ciso ou que votou em outro can-
didato, que aproveite esse mo-
mento para comparar e ver qual 
é o melhor para o Rio Grande do 
Norte”, encerrou.

 ▶ Henrique Eduardo Alves, do PMDB, será o primeiro a aparecer na retomada da propaganda eleitoral

ASSECOM / HENRIQUE ALVES

 ▶ Robinson Faria, do PSD, mantém linha de ataques ao adversário

ASSECOM / ROBINSON FARIA

RESULTADO CONTESTADO

ROBINSON FARIA 
FALA EM VITÓRIA NO 
PRIMEIRO TURNO. 
NÃO SEI QUE VITÓRIA 
ELE FALA, PORQUE 
EU GANHEI. COM 
80 MIL VOTOS DE 
DIFERENÇA. EU 
VENCI EM TODAS 
AS REGIÕES DO 
ESTADO. NÃO SEI 
QUE CONTA É ESSA 
QUE ELE FAZ. EU NÃO 
TENHO MEDO DA 
VERDADE, A MINHA 
VIDA É PÚBLICA. EU 
NÃO COMECEI COM 
VIDA FÁCIL NÃO. 
COMECEI DURANTE 
A DITADURA MILITAR, 
COM MINHA FAMÍLIA 
TODA CASSADA”

HENRIQUE ALVES É 
SEMPRE TRANQUILO. 
TEVE UMA VIDA 
FÁCIL; JÁ NASCEU 
DEPUTADO FEDERAL. 
FORAM 44 ANOS 
ASSIM, E SÓ FEZ 
ISSO DA VIDA”

HENRIQUE ALVES 
ADORA ARROTAR QUE 
ABRE AS PORTAS 
EM BRASÍLIA. EU 
TAMBÉM VOU 
FAZER O MESMO. 
VOU ABRIR COM 
PROJETOS, DIÁLOGO 
E HUMILDADE. ELE 
TEM CULTURA DE 
ARROGÂNCIA DE 
QUERER ENQUADRAR 
E INTIMIDAR”

O CANDIDATO 
HENRIQUE ALVES 
SUBESTIMA A 
INTELIGÊNCIA 
DO ELEITOR. 
PRIMEIRO JOGA O 
ACORDÃO PARA 
TENTAR SUFOCAR A 
ELEIÇÃO EM NOSSO 
ESTADO, ACHANDO 
DERROTADO TODO 
O MUNDO. VAI SER 
UM GOVERNO SEM 
PARTICIPAÇÃO 
TÉCNICA, APENAS DE 
AFILADOS POLÍTICOS. 
É BOM QUE FIQUE 
CLARO”

JÁ SE DIZ QUE A 
PIOR COISA DO 
MUNDO É CIÚME DE 
HOMEM. ROBINSON 
FARIA, NÃO TENHA 
CIÚME DA MINHA 
AMIZADE COM O 
PREFEITO CARLOS 
EDUARDO ALVES. 
NAS ELEIÇÕES, ELE 
[O PREFEITO] TINHA 
UM PARTIDO E EU, 
OUTRO; DISPUTAMOS 
E EU PERDI. MAS 
ELE ME PROCUROU 
EM BRASÍLIA. NATAL 
VIVIA UMA SITUAÇÃO 
DRAMÁTICA. 
E, JUNTOS, 
RESGATAMOS O 
PRESTÍGIO DA 
CIDADE”

O CANDIDATO 
QUER QUE EU 
GOVERNE ANTES 
DO TEMPO. TEM 
QUE TER PACIÊNCIA 
PARA ACONTECER 
A ELEIÇÃO, O 
POVO VOTAR, NÓS 
VENCERMOS E 
ASSUMIRMOS EM 
JANEIRO”

O QUE DISSE 
HENRIQUE...

O QUE DISSE 
ROBINSON... 
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COMERCIAL    2,423

TURISMO  2,530
-3,42%

55.311,5
R$ 3,07 0,57%11%

ANTES DE PARAR no Posto Luso, na 
Ribeira, o empresário Jailton Fer-
nandes já havia passado por dois 
outros postos de combustíveis da 
Zona Leste de Natal. Em todos 
eles, um problema em comum: 
faltava gasolina. “Eu já estou sain-
do do meu itinerário e não conse-
gui abastecer. Não me lembro de 
ter passado por isso nenhuma ou-
tra vez”, afi rmou, antes de questio-
nar o motivo para esta falta gene-
ralizada de combustível. 

A Petrobras informou à repor-
tagem do NOVO JORNAL, atra-
vés de nota, que o suprimento do 
combustível nos postos “fi ca a car-
go das distribuidoras locais, que 
usualmente adquirem seu produ-
to no polo da Petrobras, em Gua-
maré”.  Ainda segundo a estatal, 
ontem e anteontem, foi entregue 
um total de 5,2 milhões de litros 
de gasolina às companhias distri-
buidoras. Não foi explicado, no en-
tanto, se este volume do combus-
tível é sufi ciente para atender a 
demanda. 

A Petrobras acrescentou ain-
da que o fornecimento de gasoli-
na no Rio Grande do Norte já está 
complementado com oferta adi-
cional de produto a partir dos po-
los de Cabedelo, Fortaleza e Ipoju-
ca, “conforme previsto na relação 
da Petrobras com as distribuido-
ras locais”. Além disso, um navio 
carregado de gasolina estava pre-
visto para desembarcar ontem 
no RN, também objetivando o au-
mento da oferta local no polo de 
Guamaré. 

Já o Sindicato Nacional das 
Empresas Distribuidoras de 
Combustíveis e de Lubrifi cantes 
(Sindicom) nega que haja desa-
bastecimento no Rio Grande do 
Norte e informa que “pontuais di-
fi culdades no suprimento em Na-
tal e em Currais Novos estão sen-
do superadas com a retirada de 
volumes adicionais do produto 
em outros pontos de fornecimen-
to localizados na Paraíba e em 
Pernambuco”. 

O frentista do Posto Luso, João 
Everton Monteiro, confi rma que 
não há desabastecimento total. 
Por outro lado, ele estranha a bai-

xa quantidade de gasolina entre-
gue na última quinta-feira e não 
reposta ontem. Everton lembrou 
que o tanque do posto tem capa-
cidade para 15 mil litros, mas on-

tem, foram entregues apenas 5 mil 
litros. “O normal é que da sexta 
para o sábado a gente esteja com 
os 15 mil litros aqui, para atender a 
demanda do fi nal de semana que 

é pequena e atender a segunda-
-feira”, realçou. 

Com apenas 1/3 da capacida-
de e a falta do combustível tam-
bém em outros postos, a gasolina 

descarregada na quinta-feira foi 
consumida rapidamente. “Botou 
ontem e já acabou hoje, em me-
nos de 24h. Acabou aqui era cerca 
de 13h30”, afi rmou à reportagem 
do Novo Jornal, por volta das 18h. 
Aos motoristas que se aproxima-
vam do posto, os frentista já ba-
lançavam os braços informando 
que o combustível havia acabado. 

A alternativa encontrada por 
Monica Miranda, auxiliar de en-
fermagem que estava indo para a 
Zona Norte, foi abastecer com eta-
nol. “Eu estava achando muito es-
tranho. Vi fi las em alguns postos. 
Pensei que o preço da gasolina ia 
subir”, ressaltou. “Se eu soubes-
se que era porque a gasolina es-
tava faltando, eu tinha abasteci-
do antes. Agora vou ter que colo-
car álcool”. 

O Sindicato do Comércio Va-
rejista de Derivados de Petróleo 
do Rio Grande do Norte (Sindi-
postos/RN) confi rmou a falta de 
combustíveis, relatada por vários 
associados, mas informou, atra-
vés da assessoria de comunicação, 
não ter nenhuma gerência sobre o 
problema.  

GASOLINA EM FALTA 
/ OFERTA /  ESCASSEZ DO COMBUSTÍVEL DEIXA CONSUMIDORES SEM ABASTECER EM ALGUNS 
POSTOS E PETROBRAS DIZ QUE MERCADO JÁ CONTA COM OFERTA ADICIONAL DE OUTROS ESTADOS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Frentista sinaliza a falta do combustível para consumidor em um posto da Ribeira 

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Além de profi ssionais 
da otorrinolaringologia, 
fonoaudiologia e da psicologia, 
o simpósio atrai ainda 
estudantes dessas áreas, 
que procuram absorver os 
conhecimentos produzidos 
durante as palestras e as 
novidades tecnológicas 
apresentadas.

A estudante do 6º período 
curso de Fonoaudiologia da 
Universidade Potiguar (UnP), 
Sylvia Tinoco, participa 
pela primeira vez do evento. 
“A audiologia é uma área 
forte no Estado e por isso 
é importante buscarmos 
novos conhecimentos. Os 
palestrantes são muito 
bons, a linguagem é bem 
compreensível e os temas 
também são ótimos”, avalia a 
estudante.

Além das palestras, os 
inscritos participam de 
conferências, sessões de 
plenárias e mesas redondas 
sobre diversos temas. Ao 
todo são 360 participantes 
de diversos estados e alguns 
até da Argentina. Entre os 
38 palestrantes, há nomes 
dos Estados Unidos, Canadá, 
Argentina, Espanha e Brasil.

Aos participantes também 
é dada a oportunidade de 
conhecer de modo prático, 
nas chamadas workstations, 
os mais sofi sticados aparelhos 
apresentados na feira do 
evento. Nessas estações de 
trabalho, os participantes 
recebem aulas teóricas e 
práticas utilizando softwares 
de próteses auditivas, 
processadores de fala e 
audioprocessadores das 
empresas instaladas na feira.

Essa é a terceira vez que o Sim-
pósio Internacional de Implantes 
Cocleares, Tecnologias Auditivas e 
Otoaudiologia é sediado em Natal. 
De acordo com Danielle Pena, o 
Arena das Dunas foi escolhido nes-
sa edição por ter sido um dos está-
dios da Copa do Mundo e pela sua 
estrutura, que permite que sejam 
realizados eventos dessa natureza.

“É um evento voltado para tec-
nologias auditivas, não só implan-
tes cocleares como os aparelhos 
individuais de amplifi cação sono-
ra. O objetivo é a gente trazer no-
vas tecnologias voltadas para rea-
bilitação auditiva, técnicas cirúr-
gicas, discussão de casos entre os 
convidados, entre outros temas”, 
explica Danielle.

Na abertura do simpósio foi re-
alizado um coquetel em comemo-

ração às 700 cirurgias de implan-
te coclear realizadas pelo grupo do 
Otocentro-RN/Hospital do Cora-
ção. Além disso, foi lançado o Tra-

tado de Implante Coclear e Próte-
ses Auditivas Implantáveis.

O Simpósio foi criado pelo gru-
po Otocentro-RN, do Hospital do 

Coração de Natal. A coordenação 
é feita desde o início pelo médi-
co otologista e neurotologista que 
coordena o Programa de Implan-
te Coclear do Otocentro, Rodolpho 
Penna Lima Júnior, um dos maio-
res nomes do Brasil na área. A lo-
calização do evento é intercalada, 
de modo que é feito em um ano 
em Natal e no ano seguinte fora do 
Estado.

Outros locais que já receberam 
o simpósio foram Brasília e Rio 
Grande do Sul. No próximo ano, 
São Paulo será a sede. Na ocasião, o 
evento se unirá ao Congresso Ibe-
ro-americano de Implantes Cocle-
ares e Ciências Afi ns. Em vez de 
voltar para Natal em 2016, o sim-
pósio terá como destino Porto Ale-
gre-RS e só em 2017 volta para a 
capital potiguar.

CENTENAS DE PROFISSIONAIS de 
diversos países estão reunidos 
em Natal para participarem 
do V Simpósio Internacional 
de Implantes Cocleares, 
Tecnologias Auditivas e 
Otoaudiologia. O evento que 
começou na quinta-feira (9) e se 
encerra hoje já foi realizado duas 
vezes em Natal e pela primeira 
vez ocorre no estádio Arena das 
Dunas. Além dos participantes e 
palestrantes, diversas empresas 
internacionais que desenvolvem 
aparelhos tecnológicos auditivos 
montaram estandes para 
mostrar as principais novidades 
da área.

O aparelho mais sofi sticado 
exibido esse ano no simpósio 
é o Halo (termo em inglês 
que signifi ca “áurea”). Após 
a obtenção da homologação 
da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
para ser comercializado no 
Brasil, o aparelho está sendo 
apresentado em primeira mão 
em Natal durante o simpósio.

Trata-se de um dispositivo 
de amplifi cação sonora de 
tecnologia de ponta que se 
conecta com aparelhos da Apple 
para executar suas funções. O 
vice-presidente de Audiologia 
e de Relações Profi ssionais da 
fabricante Starkey, o americano 
David Fabry, diz que se sente 
orgulhoso em mostrar o aparelho 
pela primeira vez no Brasil.

O produto não precisa ser 
implantado invasivamente 
no paciente e funciona com o 
auxílio de um aplicativo para 
smartphones da Apple, que 
realiza a comunicação com 
o dispositivo e permite que o 
usuário amplifi que ou atenue os 
sons que são captados.

“Os dois aparelhos 
trabalham juntos e possibilitam 
ao paciente ouvir música, 
atender às ligações do celular 
e pode até ser usado como 
microfone, de modo que se você 
segurar o celular e falar, a pessoa 
com o aparelho auditivo vai te 
escutar diretamente”, explica 
David.

O Halo é reconhecido na 
atualidade como a novidade 
tecnológica mais sofi sticada 
em aparelhos auditivos. Toda 
a programação do dispositivo 
é feita pelo audiologista, no 
entanto, através da tela do 

aplicativo o usuário pode 
personalizar ajustes de acordo 
com o ambiente em que ele está. 

“Por exemplo, se ele está 
em um restaurante e quer 
fazer um ajuste para ouvir 
de forma mais confortável, 
ele tem essa ferramenta 
para fazer modifi cações de 
qualidade sonora, além das 
que o profi ssional já fez”, diz o 
americano.

Além do Halo, que não é 
implantável, outros aparelhos 
de implantes cocleares estão 
sendo exibidos na feira de 
tecnologia do evento.  Entre os 
mais comuns destacam-se os 
implantes cocleares, dispositivos 
eletrônicos de alta tecnologia 
que também são conhecidos 
como ouvido biônico. 

A função deles é fornecer 
impulsos elétricos para a 
estimulação das fi bras neurais 
remanescentes em diferentes 
regiões da cóclea (órgão receptor 
de sons do sistema auditivo). 
A estimulação provocada pelo 
implante possibilita ao usuário a 
capacidade de perceber os sons. 
O custo dos aparelhos auditivos 
mais sofi sticados que se tem 
hoje pode variar de R$ 2 mil a 
até R$ 12 mil. 

“O implante coclear é 
um dispositivo eletrônico 
colocado de forma cirúrgica, 
que vai estimular a cóclea 
do paciente. Ele tem um 
processador de fala que se 
conecta com o dispositivo 
interno e prepara o som de 
forma elétrica para estimular 
o nervo auditivo. Então esse 
eletrodo substitui a função 
das células, de transformar o 
som de energia mecânica para 
impulsos elétricos”, esclarece 
a organizadora do evento, 
Danielle Pena Lima.

O otorrinolaringologista 
é o especialista que indica o 
aparelho a ser usado conforme 
a necessidade auditiva do 
paciente. Com base em 
exames, ele recomenda a 
inserção de implantes ou o 
uso de amplifi cadores sonoros 
convencionais. “A prótese 
auditiva convencional vem 
antes do implante. Se o paciente 
tem uma perda auditiva de grau 
moderadamente severo é um 
grau que está se avançando, 
mas antes de ela colocar o 
implante ele tem que colocar a 
prótese para a gente saber se dá 
resultado”, acrescenta Danielle.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

TECNOLOGIA PARA

/ FEIRA /  SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE IMPLANTES COCLEARES, TECNOLOGIAS AUDITIVAS E OTOAUDIOLOGIA, 
REALIZADO EM NATAL ATÉ HOJE, APRESENTA PRODUTOS DE PONTA DESTINADOS A MELHORAR DEFICIÊNCIAS SONORAS

OUVIR BEM

 ▶ Danielle Pena Lima, organizadora 

do evento: prótese auditiva 

convencional vem antes do implante 

EVENTO RECONHECIDO NO BRASIL

ESTUDANTES 
ABSORVEM 
CONHECIMENTOS

 ▶ Rodolpho Penna Lima Júnior, coordenador do Programa de Implante Coclear 

OS DOIS APARELHOS 
TRABALHAM JUNTOS 
E POSSIBILITAM AO 
PACIENTE OUVIR 
MÚSICA, ATENDER 
ÀS LIGAÇÕES DO 
CELULAR E PODE ATÉ 
SER USADO COMO 
MICROFONE”

David Fabry,
Vice-presidente de Audiologia 

da fabricante Starkey

 ▶  Simpósio Internacional de Implantes Cocleares, Tecnologias Auditivas e Otoaudiologia: pela terceira vez em Natal 

 ▶ David Fabry, vice-presidente de Audiologia e de Relações Profi ssionais da fabricante Starkey: orgulho em mostrar o Halo   

Número

O custo dos aparelhos 
auditivos mais sofi sticados 
que se tem hoje pode variar 
de R$ 2 mil a até R$ 12 mil. 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0173/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

23 de Outubro de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de veículos do tipo esportivo utilitário SUV, conforme Ordem de Licitação nº
0161/2014 - GIF; e de veículos tipo pick-up cabine simples e dupla, tração 4x4, conforme Ordem de
Licitação nº 162/2014 - GIF/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir
do dia 13 de Outubro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
15:00 horas do dia 22 de outubro de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 10 de Outubro de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0174/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

03 de Novembro de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de equipamentos elétricos e conexões, para instalação nas Estações elevatórias
01JS e 06JS do Sistema de Esgotamento Sanitário da Bacia JS, bairro de Capim Macio na cidade
Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0272 - E/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir
do dia 14 de Outubro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 31 de Outubro de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 10 de Outubro de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0178/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

04 de Novembro de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

:Aquisição de Conjunto Motobombas para uso das Regionais Natal Sul - RNS, Litoral Sul
- RLS e Regional de Caicó - RCA, conforme Ordem de Licitação nº 124 - M/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 14 de Outubro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 03 de Novembro de 2014. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 10 de Outubro de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0184/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

05 de Novembro de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Execução das obras e serviços de engenharia relativos a reforma e ampliação das
estruturas da CAERN da Cidade de Santana dos Matos/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0282 -
S/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir
do dia 14 de Outubro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 04 de Novembro de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 10 de Outubro de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN
PREGÃO

PRESENCIAL N 070/2014 - Processo Administrativo nº 5.054/2014
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE
(ELETRODOMÉSTICOS, ELETROELETRÔNICOS E EQUIPAMENTOS DIVERSOS), conforme
quantidades e especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

24 DE OUTUBRO DE 2014, pelas 09:00h
Setor de Licitações Prefeitura Municipal de Guamaré/RN

Rua Luiz de Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de

Licitações 08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel -

AVISO DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando o

, que tem por objeto a

, cuja
sessão inicial está marcada para o dia , e será realizada no

, localizado no térreo do prédio sede da ,
situado na . O(s) Edital(is) e seus anexos,
com as condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de , em dias
de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email:
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado.
Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones:
(84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 10 de Outubro de 2014.
Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com,

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO - CEL/SEEC

21/10/2014, às
09h:30min (Horário de Local) Registro de preços para contratações futuras
de gêneros alimentícios da alimentação escolar dos alunos matriculados nas Escolas da
Rede Estadual de Ensino do Estado do Rio Grande do Norte, jurisdição da 9ª Diretoria
Regional de Educação e Cultura- 9ª DIREC - CURRAIS NOVOS/RN

Maria do Socorro Góis G. de Melo

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2014/SRP- 9ª DIREC/SEEC/CURRAIS NOVOS

PROCESSO: PGE 128037/2014-2

A Pregoeira da Comissão Especial de Licitação, no uso de suas atribuições legais, torna
público a abertura do Pregão Presencial - SRP, em referência, para o dia

, cujo objeto é:

, conforme o Anexo I. O
Edital encontra-se à disposição dos interessados através dos sites: .

Natal/RN, 10 de outubro de 2014.
- Pregoeira - 9ª DIREC/SEEC

www.rn.gov.br

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 095/2014

Objeto:

tipo menor preço por
lote

23/10/2014, às 09h00
23/10/2014 e terá início às 10h00min

Sandra Maria dos Santos Pinheiro -

Registro de Preços para aquisição dos medicamentos da classe terapêutica “anti-
infecciosos aos usuários hospitalizados a fim de abastecer a rede Hospitalar do Estado do Rio
Grande do Norte, pelo período de 12 meses. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais,
torna pública à realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico,

, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes.
A abertura das propostas será no dia e a sessão de disputa será no dia

, no site . (Horário de Brasília-
DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site com nº de identificação:
560036 e no . Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax
(84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h30min, de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 09 de outubro de 2014.
SESAP/RN

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO RIO
GRANDE DO NORTE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

COMUNICADO Á LICITANTES - SUSPENSÃO
PREGÃO PRESENCIAL N° 20.066/2014

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS Natal/RN, situada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 3º piso -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, nesta Capital, através da Pregoeira, nomeada e designada pela
Portaria n° 292/2014, de 01 de setembro de 2014, publicada no Diário Oficial do Município em 02 de
setembro de 2014, , aos interessados no PREGÃO PRESENCIAL N° 20.066/2014, cujo
objeto é a

, através do Sistema de Registro de Preços, que a
SESSÃO DE ABERTURA agendada para o dia 14/10/2014, às 10 horas, foi
considerando a necessidade de ajustes no Edital, conforme os interesses da administração.

Natal/RN, 10 de outubro de 2014.
- Pregoeira

COMUNICA
contratação de empresa especializada na confecção de material Impresso, para o

abastecimento da Rede Municipal de Saúde
SUSPENSA,

Suely Meneses Barreto

Programação de shows

11 de Outubro (Sábado) 

R$ 25,00 (pista) e R$ 60,00 (camarote)
 ▶ Sorriso Maroto
 ▶ Desejo de Menina
 ▶ Musa do Calipso
 ▶ Zezo

17 de Outubro (sexta-feira) 

R$ 30,00 (pista) e R$ 120,00 (camarote)
 ▶ Jorge e Mateus
 ▶ Gabriel Diniz
 ▶ Bonde do Forró
 ▶ Pedro e Erick

18 de Outubro (sábado) 

R$ 30,00 (pista) e R$ 90,00 (camarote
 ▶ Bell Marques
 ▶ Raça Negra
 ▶ Forró da Pegação

Serviço
52ª Festa do Boi
Parque Aristófanes Fernandes, em Parnamirim-RN
Entrada:

 ▶ R$ 4,00 (inteira)
 ▶ R$ 2,00 (estudantes e idosos)
 ▶ R$ 20,00 (Estacionamento com direito à entrada no Parque para até 5 pessoas)

Não só de gado vive a Festa do 
Boi e ideia é manter a tradição de 
oferecer um evento para a família. 
Neste sentido, desde a instalação de 
um parque de diversões na área do 
evento até shows musicais fazem 
parte do misto de atrações da festa.

Na edição de 2014 a programa-
ção de shows, que começou on-
tem, terá mais três noites de sho-
ws - sempre nas sextas e sábados 
do evento. Nomes como a dupla 
Jorge e Matheus e grupos como 
Raça Negra e Sorriso Maroto, tam-
bém integram a lista de atrações.

Além de leilões de animais, tor-
neios leiteiros e exposições, tam-
bém está prevista a realização de 
diversos seminários e apresenta-
ções culturais com artistas da terra, 
realizadas pelo Governo do Estado 
por meio da lei Câmara Cascudo.

 Entre as oportunidades de ne-
gócios uma inovação. Estão sen-
do levadas para dentro do evento 
as facilidades em se adquirir e sair 
de lá com um contrato de imóvel 
assinado. De olho nas cerca de 30 
mil pessoas que visitam o evento 

diariamente, a ANORC e o Sindi-
cato doSetor Imobiliário (Secovi/
RN) promovem o 1º Balcão Imobi-
liário, reunindo oportunidades do 
mercado em condições especiais 
de pagamento.

O balcão conta com 34 estan-
des funcionando durante os oito 
dias de Festa, no pavilhão cen-
tral do Parque Aristófanes Fernan-
des com apoio das principais ins-
tituições fi nanceiras, imobiliárias 
e incorporadoras com foco princi-
pal nos empreendimentos de até 
R$ 500 mil. A ideia é disponibili-
zar grandes ofertas para que inte-
ressados consigam deixar a Festa 
do Boi já com o contrato do imóvel 
assinado.

Outro destaque da festa é a Fa-
zendinha Modelo da Agricultura 
Familiar, iniciativa mantida pela 
Secretaria Estadual de Agricultura 
em parceria com a Emater e a Em-
parn, que traz para o público uma 
demonstração das cadeias produ-
tivas da agricultura familiar, pro-
porcionando a oportunidade para 
o visitante conhecer de perto todo 
o processo de produção desde o 
plantio e criação de animais até o 
processamento agroindustrial des-
ses produtos.

COM O ESTADO ofi cialmente certifi -
cado como área livre de aftosa com 
vacinação, o rebanho potiguar ga-
nha destaque na 52ª edição da Fes-
ta do Boi, que foi aberta ontem no 
Parque Aristófanes Fernandes, em 
Parnamirim, e segue até o próximo 
dia 18. O evento é o primeiro após 
a grave seca dos últimos três anos, 
cujas consequências ainda são en-
frentadas pelos agropecuaristas, 
com expectativa de gerar mais de 
R$ 100 milhões em negócios.

A excelente genética do re-
banho potiguar reconhecida em 
todo o país deve atrair interessa-
dos de todo o país para o evento. 
Mesmo diante de condições ad-
versas, os produtores do Rio Gran-
de do Norte conseguem produ-
zir animais de alta performance 
e de raças puras como Pardo-Suí-
ço, Gir e Guzerá que se destacam 
em competições e exposições por 
todo o país e que estarão em evi-
dência na Festa do Boi.

“Somos área livre da aftosa e 
temos excelente genética, basea-
do nisso devem vir à feira gente de 
todo o país de olho nos nossos ani-
mais”, conta o presidente da Asso-
ciação Norteriograndense de Cria-
dores (Anorc), Antônio Teófi lo. Ele 
relata que vacas e bois criados no 
estado são premiados em exposi-
ções e campeonatos nacionais. A 

produção genética do estado, diz, 
é mais forte nas regiões do Litoral 
e Agreste. Segundo Teófi lo, o esta-
do ainda não se recuperou da seca 
dos três últimos anos. “Que eu con-
sidero quatro anos porque já deu 
para fazer pasto, mas ainda não fez 
água para abastecer a pecuária e a 
agricultura. Queremos estar mais 
próximos do produtor e priorizan-
do o intercâmbio de informações 
que sejam válidas para a sustenta-
bilidade no campo. Não podemos 
mais fi car dependentes de favo-
res nem de chuvas”, destaca Antô-
nio Teófi lo.A expectativa é de que 
com a mudança do estado para 
área livre da aftosa com vacinação 
a agropecuária potiguar vivencie 
uma nova e melhor realidade.

A 52ª Festa do Boi refl ete o iní-
cio dessa nova fase. Cerca de 6 mil 
animais de diversas partes do país 
estarão em exposição. “Esta é a pri-
meira vez que a Festa do Boi é rea-
lizada com o Rio Grande do Norte 
no status de área livre da febre afto-
sa com vacinação, depois de uma 
espera de 14 anos. Por isso a par-
ticipação de animais de outros es-
tados e a expectativa otimista dos 
criadores é tão grande”, ressalta a 
Governadora Rosalba Ciarlini.

O Governo do Estado é parcei-
ro da Anorc na realização da feira, 
com investimento de R$ 230 mil. 
“Esperamos para este ano um pú-
blico de cerca de 550 mil pesso-
as circulando pelo Parque Aristó-
fanes Fernandes durante os oito 

dias de evento”, disse o secretário 
Estadual de Agricultura, Tarcísio 
Bezerra.

A abertura ofi cial do evento 
aconteceu ontem, às 19h. Hoje, às 
9h, acontece a Missa do Vaqueiro, 
evento inédito em mais de 50 anos 
de Festa, que deve reunir vaqueiros 
e agropecuaristas de todo o estado. 
Torneios leiteiros do gado da raça 
Pardo-Suíço e mensuração das ra-
ças caprinas e ovinas também ocor-
rerão, além de sete leilões. Com o 
tema “Do agronegócio ao maior 
festão” a 52ª edição do evento deve 
atrair cerca de 500 expositores.

Após três anos de seca severa, 
as alternativas para o desenvolvi-
mento sustentável dão fôlego aos 
criadores. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

REBANHO EM FESTA
/ PARNAMIRIM /  COM RN OFICIALMENTE LIVRE DA AFTOSA, FESTA DO BOI 
DEVE MOVIMENTAR ATÉ R$ 100 MILHÕES EM NEGÓCIOS ESTE ANO

ENTRETENIMENTO 
E NEGÓCIOS

 ▶ Festa do Boi teve abertura ontem no Parque Aristófanes Fernandes e segue até o próximo dia 18

 ▶ Antônio Teófi lo, presidente da Anorc, espera maior visitação este ano

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

A corrupção não é uma invenção 
brasileira, mas a impunidade é 
uma coisa muito nossa”

Jô Soares
Humorista carioca
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ELPÍDIO JÚNIOR

D’LUCA / NJ

Em assembleia 
almoço, a CDL 
Natal apresenta 
sua nova 
diretoria.

Fotos
1. aposd paoska sidjoaisj doiasj odijas 

oidja soijdoaisj doiasj doijas odij
2. aposd paoska sidjoaisj doiasj odijas 

oidja soijdoaisj doiasj doijas odij
3. aposd paoska sidjoaisj doiasj odijas 

oidja soijdoaisj doiasj doijas odij
4. aposd paoska sidjoaisj doiasj odijas 

oidja soijdoaisj doiasj doijas odij 
5. aposd paoska sidjoaisj doiasj odijas 

oidja soijdoaisj doiasj doijas odij
6. aposd paoska sidjoaisj doiasj odijas 

oidja soijdoaisj doiasj doijas odij 

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Conselho de 
Autoridade Portuária 
do Porto de Natal e do 
Terminal Salineiro de Areia 
Branca se reuniram ontem 
no auditório da Companhia 
Docas do RN, para discutir 
procedimentos que 
deverão ser adotados em 
caso de incidência do vírus 
ebola no Rio Grande do 
Norte? Que o Terminal 
Salineiro de Areia Branca 
é o único porto do Rio 
Grande do Norte que tem 
contato direto com navios 
provenientes e com destino 
ao continente africano, que 
importam mensalmente 
o sal potiguar? Que a 
Codern vem adotando 
procedimentos mais 
rigorosos de prevenção 
à doença desde quando 
a doença começou a se 
espalhar pelo continente?

2

3

4

5

6

1

Para as 
amigas
Três amigos 
encontram uma 
lâmpada com o 
gênio de Aladim, 
que lhes diz:
– Sou um gênio 
e posso lhes 
conceder já um 
desejo, mas 
apenas um para 
cada.
O primeiro pede:
– Eu quero ser 
muito rico!
– Muito bem, vá 
ao banco, peça 
seu saldo e verás.
O segundo pede:
– Eu quero 
parecer um galã 
de cinema.
– Pois bem, vá a 
tua casa e olhe-
se no espelho.
O terceiro pede:
– Eu quero ser 
mais inteligente 
que qualquer 
homem.
E o gênio lhe 
pergunta:
– Você não se 
importa de 
menstruar todo 
mês?

Para cinéfolos
Os cinéfi los de plantão da capital 
potiguar têm um encontro 
marcado hoje, em mais uma 
edição do Projeto Direito ao 
Cinema. Desta vez, o público 
confere a superprodução nacional 
“Carandiru” (2003), obra dirigida 
pelo cineasta Héctor Babenco, 
que levanta, até hoje, acaloradas 
discussões no país sobre o 
modelo atual de sistema prisional. 
Realizada pelo curso de Direito 
da Estácio, a sessão é aberta ao 
público e acontece na sala 08, da 
Estácio Romualdo, às 9h da manhã.

Valeu o boi!
A 52ª Festa do Boi começa hoje e 
segue até o dia 18 de outubro no 
Parque Aristófanes Fernandes, 
em Parnamirim. Para abrilhantar 
ainda mais a festa, nesta edição a 
ANORC realiza a primeira Missa do 
Vaqueiro, marcada para acontecer 
às 9h, em frente ao prédio da 
administração do Parque. A missa 
deve reunir centenas de vaqueiros 
de todo o estado e a cerimônia 
ofi cial está marcada para as 17h, 
com a presença do ministro da 
Agricultura e Pesca, Eduardo 
Lopes, e demais autoridades. 

Arte sequencial
Reconhecido internacionalmente, o 
artista paraibano Shiko é presença 
confi rmada na IV Feira de Livros e 
Quadrinhos. Com obras expostas em 
países como Itália, França, Holanda e 
Portugal, o multifacetado artista vem 
a Natal para uma mesa redonda sobre 
trabalhos autorais e lançamentos de HQs. 
Nascido e criado no sertão paraibano, 
Shiko é ilustrador, grafi teiro, diretor de 
curta-metragem e autor de quadrinhos. 
Recentemente lançou o quadrinho erótico 
“Talvez Seja Mentira”. A participação do 
artista será no dia 21, no Auditório da FLiQ 
e sem seguida no Espaço do Autor.

Celuloide
O Festival Internacional de Cinema 
de Baía Formosa – FINC entra em 
sua 5ª edição e este ano irá acontecer 
nos dias 28 e 29 de novembro, no 
litoral sul potiguar. As inscrições para 
participar com a produção de um 
fi lme de 1 minuto já estão abertas 
e seguem até o dia 30 de outubro 
gratuitamente. O festival tem este ano 
o patrocínio da Cosern e do Governo 
do Estado, através da Lei Câmara 
Cascudo de Incentivo à Cultura. Para 
saber informações sobre o 
regulamento e fazer a inscrição basta 
acessar o www.fi ncbrazilbf.com.

Convenção
A franquia potiguar Farmafórmula 
realiza sua XII Convenção nos dias 
31 de outubro e 1º de novembro, 
das 8h30 às 18h, para seus 
franqueados do norte ao sul do 
país, parceiros e funcionários, e este 
ano traz o tema “A arte em nutrir, 
gerir e embelezar”. A abertura 
será feita pelo diretor-presidente e 
farmacêutico Júlio Maia e irá falar 
sobre “Empreender para vender”. 
Como palestrantes convidados 
estarão os doutores Lucas Portilho, 
João Marcelo e Alexandra Lemos, 
todos de São Paulo. O encontro 
anual ocorre mais uma vez no 
auditório, do prédio matriz da 
Farmafórmula, em Natal.

 ▶ A Banda Café faz um tributo aos Beatles hoje no 294 Bar, na Deodoro

 ▶ Flávio Freitas e Patrícia Bezerra conferindo as exposições da Pinacoteca do Estado

 ▶ Bia Guedes e Gabriela Abreu circulando pelos salões do Pepper’s

 ▶ Diana Fontes no 

encerramento do 

Setembro Cidadão

 ▶ Laurita Arruda, Milene Bezerra e Adriana Dias no 

lançamento do livro de Maria Elza Bezerra Cirne
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O QUE TEM MAIS

 ▷ Rede wi fi  gratuita
 ▷ Trenzinho de passeio
 ▷ Igrejinha
 ▷ Gabinete de educação para a 

saúde
 ▷ Espaço Emater (hortaliça em 

forma de mandala com ofi cinas 
sobre produtos orgânicos)

 ▷ Escola de Artes Newton Navarro 
(3 salas de aula equipadas para 
ofi cinas em parceria com o Idema 
e outros órgãos)

 ▷ Corredor cultural Zé de China
 ▷ Anfi teatro Lenício Queiroga 

(com capacidade para 200 
pessoas sentadas e ainda dois 
camarins e iluminação)

 ▷ Horário especial para a pista 
de caminhada (interessados em 
cooper e caminhada podem se 
associar, pagar uma taxa e utilizar 
o local para as práticas esportivas).

Ainda entre as novidades, 
a “Casa de Vozinha” é um dos 
lugares mais confortáveis 
do parque. Funciona ao lado 
da biblioteca e mais parece, 
de fato, uma casa antiga por 
dentro, com espaço para 
cama de madeira, janela com 
paisagem bucólica, diversas 
almofadas, livros e outros 
brinquedos antigos.

Ambientada pelo artista 
plástico Carlos Sérgio Borges, 
o local tem a função de 
transportar as crianças para 
o tempo de seus avós. “A ideia 
é que a gente tenha aqui 
uma atriz vestida de avó para 
contar histórias e brincar com 
as crianças”, assegura Vatenor 
de Oliveira.

Neste domingo, por 
exemplo, além da vovó, os 
alunos do curso de Gestão de 
Desporto e Lazer do Instituto 
Federal do Rio Grande do 
Norte (IFRN) também 
estarão na “Casa de Vozinha”, 
realizando atividades lúdicas 
com todos os visitantes. “É um 
dos nossos espaços preferidos”, 
brinca Vatenor.

A icônica lagoa Manoel 
Felipe e seus cisnes capazes de 
transportar até dois passageiros 
será reaberta para passeios 
durante a reinaugurção do 
parque.  No ano de 2008, 
a Cidade da Criança foi 
interditada por conta de uma 
recomendação do Ministério 
Público Estadual (MPE) que 
alegava, na época, falta de 
segurança justamente no 
entorno da lagoa.

Após um novo projeto 
paisagístico, o local se adequou 
e recebeu uma estação de 
embarque intitulada Luís 
Romão, além de priorizar a 
acessibilidade até o pedalinho. 
O serviço, aliás, foi terceirizado 
pela Fundação José Augusto e 
agora passa a custar R$ 5 por 
pessoa.

“Natal não pode permitir 
que a Cidade da Criança seja 
fechada novamente porque 
ela tem tudo agora para ser 
o pulmão e o coração desta 
cidade”, complementa Vatenor 
de Oliveira sobre o local 
inaugurado em janeiro de 1962, 
e que, ao longo de sua história, 
foi ponto de referência para 
a família potiguar, recebendo 
diversas atividades e  shows 
de expressão nacional, como 
Chico César e Zeca Baleiro.

Entre as novidades mais inte-
ressantes está o Museu Taxider-
mico, cujo acervo de animais pre-
servados pertence à UFRN. A co-
ordenadora do museu, professora 
do Departamento de Morfologia 
da universidade, Simone Almeida, 
explica que os animais em exposi-
ção fazem parte de um acervo iti-
nerante que percorre todo o esta-
do desde 2009.

“O museu pertence ao Cen-
tro de Biociências e também ao 
Departamento de Morfologia da 
UFRN”, explica a professora, co-
mentando que a intenção da uni-
versidade é permanecer com o 
projeto por tempo indeterminado 
na Cidade da Criança, renovando 
o acervo constantemente. 

“Nós temos aqui uma sala para 
animais da caatinga, outra para ani-
mais marinhos e outra para ani-
mais invertebrados”, diz, explicando 
que a quarta sala do museu será uti-
lizada para a realização de ofi cinas 
sobre a conscientização ambiental.

As visitas ao museu serão guia-
das por alunos do curso de ciências 
biológicas e também de zootecnia. 
“Estamos fazendo aqui um proje-
to semelhante ao que já realizamos 
no Parque da Cidade. A diferença é 
que lá o museu é feito a partir dos 
bichos que se encontram naquela 
região”, diferencia a professora.

ERA UMA VEZ uma cidade cons-
truída somente para as crianças. 
Reza a lenda que os brinquedos 
eram coloridos, as árvores bonitas 
e que até mesmo no lago central 
os cisnes transportavam as crian-
ças, reis daquele lugar, em um pas-
seio bem divertido. Mas certo dia, 
ninguém sabe precisar como, um 
monstro terrível começou a engo-
lir a cidade, assim como Atlantis 
foi engolida pelo mar. 

Seu nome era burocracia, tão 
terrível quanto os mais terríveis 
monstros da história. Ele conseguiu 
fechar as portas da cidade e afastar 
os donos de lá. A vegetação cresceu, 
o lago fi cou sujo e o monstro foi fi -
cando mais forte, restando aos mais 
velhos ou às crianças já crescidas 
apenas contar a história dos dias de 
ouro da Cidade da Criança. 

Mas como todo conto de fa-
das tem o seu fi nal feliz, os mais 
velhos podem continuar a contar 
essa história para seus fi lhos, tran-
quilizando-os: o monstro da buro-
cracia, ao que tudo indica, foi apri-
sionado e a partir de amanhã, Dia 
das Crianças, a cidade que havia 
se transformado em lenda urbana 
volta para os seus habitantes de 
direito, com os mesmos atrativos 
e muitas outras novidades.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL visitou o local na manhã de 
ontem e registrou as principais 
novidades que a Cidade da Crian-
ça recebeu durante os quase sete 
anos que passou fechada para re-
forma. A principal novidade é a 
medida mais sensata para não 
permitir que o local feche as por-
tas novamente, ou seja, a parceria 

com diversas instituições que pas-
sam a administrar espaços no par-
que localizado na avenida Rodri-
gues Alves, Tirol. 

Além da própria Fundação José 
Augusto (FJA), responsável por ge-
rir toda a Cidade da Criança, tam-
bém estão ligadas ao local a Secre-
taria de Trabalho Habitação e As-
sistência Social (Sethas), Secreta-
ria de Educação (SEEC), Secretaria 
de Saúde, o Instituto de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural do RN 
(Emater) e a Fundação de Apoio a 
Pesquisa do RN (Fapern).

O espaço com mais de 25 mil 
metros quadrados agora retorna 
bastante colorido e dividido em 
diversas casinhas, cada uma com 
a sua função social. “Olha, eu acho 
que o tom da reforma foi realmen-
te a melhoria de todas as edifi ca-
ções que já existiam. A acessibili-
dade foi o nosso maior foco, tanto 
que você pode ver: todo o parque 
é interligado por rampas”, mostra 
o atual diretor do local, o artista 
plástico Vatenor de Oliveira.

A Cidade da Criança reabre 
neste domingo com programação 

variada para os pequenos, além de 
guloseimas como churros, pipo-
ca, algodão doce, sorvete e outros 
pratos típicos do cardápio infantil, 
no entanto, os quiosques constru-
ídos para lanchonetes ainda deve-
rão ser ocupados defi nitivamente, 
mediante concorrência pública, 
que já está em andamento.

“Nós estamos abrindo a cida-
de com uma autorização provisó-
ria para que esses serviços funcio-
nem no parque durante 30 dias, en-
quanto a concorrência pública não 
fi ca pronta, e assim a gente defi -

na quais serão os responsáveis por 
cada quiosque”, explica Vatenor, 
comentando ainda que o salão de 
eventos, localizado ao lado da lagoa 
Manoel Felipe, também está dispo-
nível para negociações de eventos 
particulares ou não.

“Somente nesta última sema-
na eu já fui procurado por cerca 
de 10 produtores culturais diferen-
tes, que tinham intenção de reali-
zarem atividades culturais na Ci-
dade da Criança”, garante o diretor 
do espaço, enquanto começa a ca-
minhar pelo local renovado.

A CIDADE VOLTA A 
SER DAS CRIANÇAS 
/ TIROL /  COMO NUM CONTO DE FADAS, APÓS SETE ANOS FECHADO PARA REFORMA, PARQUE SITUADO NA AVENIDA 
RODRIGUES ALVES SERÁ REABERTO NESTE DOMINGO COM UMA PROGRAMAÇÃO ESPECIAL PARA O PÚBLICO INFANTIL

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

CASA DE 
VOZINHA

MUSEU 
TAXIDÉRMICO

CISNES NA LAGOA 
MANOEL FELIPE

 ▶ A icônica lagoa Manoel Felipe e seus cisnes capazes de transportar até dois passageiros será reaberta para passeios durante a reinaugurção do parque 

 ▶ Vatenor de Oliveira, diretor da Cidade da Criança

ESTAMOS FAZENDO 
AQUI UM PROJETO 
SEMELHANTE AO QUE 
JÁ REALIZAMOS NO 
PARQUE DA CIDADE. 
A DIFERENÇA É QUE 
LÁ O MUSEU É FEITO 
A PARTIR DOS BICHOS 
QUE SE ENCONTRAM 
NAQUELA REGIÃO”

Simone Almeida,
Coordenadora do Museu 

Taxidermico

PROGRAMAÇÃO DESTE DOMINGO

9h: Visita aos espaços da Cidade da Criança / Descerramento da placa de 
reabertura
9h30: Contação de História com Daluzinha. Local: Biblioteca Miriam Coeli
Orquestra Jovem de Violinos de Goianinha (Maestro Kefren Lemoel). 
Local: Anfi teatro. 
9h45: Banda Marcial E. E.  Nestor Lima – Local: Parque Infantil Palhaço Faísca.
10h: Brincadeiras Populares com a Equipe do Curso de Gestão do Desporto 
e do Lazer do IFRN - Local: Casa de Vozinha. 
Show de Mamulengo com Heraldo Lins – CAERN – Local: Anfi teatro.
16h: Circo Matraca – Os Parecero Cia de Arte. Local: Anfi teatro.
17h: Show Artur Soares. Local: Anfi teatro.
17h30: Lançamento do livro “Espamina”, também de Artur Soares. 
Local: Escola de Arte Newton Navarro.

 ▷ [+] Durante todo o mês de outubro, a Fundação José Augusto vai realizar 
uma programação gratuita no local em homenagem ao mês das crianças. O 
funcionamento do parque é de terça a domingo, das 08h às 17h.

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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APÓS A DERROTA por 2 a 1 contra 
a Luverdense fora de casa, em 
jogo válido pela rodada passada, 
o América precisa desesperada-
mente de uma vitória, e voltan-
do a jogar em casa, espera con-
tar com o apoio de sua torcida. 
O próximo desafio será contra o 
Sampaio Corrêa, hoje às 16h20, 
na Arena das Dunas. 

Antes da parada para a Copa 
do Mundo, ainda no primeiro tur-
no da Série B, o América fazia uma 
campanha que, se não era bri-
lhante, ao menos podia ser con-
siderada sólida. O time se manti-
nha na primeira metade da tabe-
la, e a empolgação com a equipe 
era tão grande que tanto a torci-
da como a diretoria falavam em 
chances de acesso. Entretanto, na 
volta da Copa, o time se perdeu ao 
longo do campeonato e, apesar da 
boa campanha na Copa do Brasil, 
emendou uma sequência negati-
va de 10 jogos sem vencer, fazen-
do-o se preocupar agora com um 
possível rebaixamento para a Sé-
rie C do próximo ano.

Para que isso não aconteça, 
diretoria, torcedores e jogadores 
já conhecem a matemática. Ao fi -
nal do campeonato, a equipe al-
virrubra, que hoje ocupa a 17ª po-
sição com 29 pontos, deverá atin-
gir o limite mínimo de 46 pontos 
para não ser rebaixada. Esse nú-
mero é estipulado pelo fato de 
que, desde 2006, os times que ter-
minaram o campeonato na 16ª 
posição na tabela, ou seja, a pri-
meira fora da zona de rebaixa-
mento, marcaram em média 46 
pontos. A missão do América 
será então marcar mais 17 pon-
tos dos 33 restantes, uma missão 
difi cílima.

Com esse objetivo traçado, 

nos últimos dez jogos do time 
na Série B, o Alvirrubro terá que, 
no mínimo, vencer metade deles 
e somar mais dois empates para 
conseguir fugir do rebaixamen-
to. Isso representa um aproveita-
mento de 60%, o qual apenas o lí-
der e o vice-líder da Segundona 
têm atualmente na competição. 
Desses dez jogos, cinco serão jo-
gados na Arena das Dunas, en-
quanto outros cinco vão ser jo-
gados fora de casa. O aproveita-
mento do Alvirrubro, tanto den-
tro como fora de casa, não é dos 
melhores. Em ambos os cenários, 
o América perdeu mais do que 
venceu. 

Já sabendo o que precisa fazer 
para se manter na Série B, o elen-
co alvirrubro irá enfrentar o Sam-
paio Corrêa hoje à tarde, em um 
jogo que promete ser a primei-
ra das dez batalhas que a equipe 
terá pela frente. O adversário não 
perde a cinco rodadas, somando 
duas vitórias e três empates. Ocu-
pando a 6ª colocação na tabela 
de classifi cação com 42 pontos, 
apenas 6 pontos atrás do qua-
tro colocado, o time maranhen-
se é tido como franco atirador na 
briga pelo acesso à Série A. Entre 
os jogadores do elenco do Sam-
paio, um deles é bastante conhe-
cido do torcedor americano. O 
meia Cascata, que já jogou tanto 
pelo ABC quanto pelo América, 
faz parte do elenco do time ma-
ranhense, porém, por estar vindo 
de contusão, não deve começar 
jogando contra seu ex-time.

Para conseguir sair vitorio-
so do confronto de logo mais, o 
América precisará não só calibrar 
a pontaria, mas também conse-
guir se fechar e não ser vazado, 
algo que tem acontecido com fre-
quência com o time alvirrubro. 
Nos últimos seis jogos do Amé-
rica na Série B, o time comanda-

do por Marcelo Martelotte tomou 
oito gols, com uma média de 1,3 
gols sofridos por jogo. Titular nos 
últimos jogos da equipe e com 
experiência em grande clubes do 
Brasil, o goleiro Fernando Henri-
que costuma crescer nos grandes 
jogos, e será o responsável por de-
fender a meta alvirrubra no jogo 
de hoje. 

DM FUTEBOL CLUBE
O técnico alvirrubro Marcelo 

Martelotte terá difi culdades para 
escalar a equipe que irá a cam-
po contra o Sampaio Corrêa. Isso 
porque a lista de jogadores entre-
gues ao Departamento Médico 
do clube é extensa. No total, são 
seis jogadores, sendo o ataque, 
com três atletas contundidos, o 
setor mais prejudicado. O late-
ral-esquerdo Arthur Henrique e 
o atacante Alfredo sentiram uma 
contusão na coxa no jogo passa-
do e não poderão ser relaciona-
dos. Ambos foram submetidos a 
exames de imagem e foram cons-
tatadas lesões de grau 2, e o prazo 
de volta aos gramados é de duas 
semanas.

Os atacantes Max e Rodri-
go Pimpão e o meia Arthur Maia 
também não estão à disposição 
do comandante alvirrubro. O pri-
meiro ainda sente dores muscu-
lares, enquanto os dois últimos 
sofreram estiramentos na coxa 
de grau 1, e devem fi car de mo-
lho no máximo por sete dias. O 
volante Fabinho, que já tinha se 
recuperado de uma contusão no 
tornozelo direito, voltou a sentir 
dor no local durante o treino da 
última quinta-feira e não pode-
rá ser relacionado. Além destes, o 
técnico também não poderá con-
tar com o zagueiro Cleber, que foi 
expulso no último jogo diante da 
Luverdense e terá que cumprir 
suspensão automática.

PALAVRA DE
/ SÉRIE B /  AMÉRICA 
BUSCA PRIMEIRA DAS SEIS 
VITÓRIAS QUE PRECISA PARA 
ESCAPAR DO REBAIXAMENTO 
À TERCEIRA DIVISÃO

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

ORDEM

 ▶ Time de Marcelo Martelotte é o 17º colocado na tabela com 29 pontos

 ▶ Alvinegro do técnico Moacir Júnior está seis pontos à frente do rival América, primeiro da zona da degola 

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, Natal
Horário: 16h20
Arbitro: Rodrigo Nunes de 
Sa – RJ

SAMPAIO CORRÊA

Rodrigo Ramos; Toti, Mimica, 
Felipe Zang e Gilton; Jonas, 
Uillian Corrêa, Eloir e Hiltinho; 
Pimentinha e Willian Paulista.
Técnico: Lisca

AMÉRICA

Fernando Henrique; Marcelinho, 
Roberto Dias, Lázaro e 
Wanderson; Márcio Passos, Tiago 
Dutra, Neto e Jéferson; Paulinho 
e Isac.
Técnico: Marcelo Martelotte

ABC tenta se afastar da zona
/ FORA DE CASA /

A VITÓRIA POR 2 a 1 de virada pra 
cima do Avaí animou os torcedo-
res abecedistas, que sabiam da di-
fi culdade da partida. Agora, o ABC 
volta todas as suas atenções para 
o próximo jogo, diante do Náutico, 
com o objetivo de conseguir mais 
uma vitória e se distanciar ainda 
mais da zona de rebaixamento. O 
duelo contra o time pernambuca-
no acontecerá hoje, às 16h10, na 
Arena Pernambuco.

Assim como o rival América, o 
ABC também teve um bom início 
de campeonato, inclusive brigan-
do por posições dentro do G4. Po-
rém, a situação atual é outra, e atu-
almente a equipe ocupa a 13ª co-
locação na tabela, com 35 pontos 
conquistados. O time comandado 
por Moacir Júnior ainda tem chan-
ces matemáticas de rebaixamen-
to, mas ao contrario do América, 
navega em águas mais calmas. A 
meta são os mesmos 46 pontos, 
e para chegar lá o ABC precisa so-
mar mais 11 pontos, bastando ao 
Alvinegro manter o aproveita-
mento atual de 41,7% para alcan-

çar o objetivo. 
E se o Alvinegro não quer to-

mar sustos neste percurso, deve-
rá começar com o pé direito. O 
primeiro adversário, a equipe do 
Náutico, ocupa a 8ª colocação e 
não vive um bom momento. Além 
de uma instabilidade em campo, 
que inclusive resultou na derrota 
por 4 a 1 para o América-MG na 
última rodada, o ambiente do clu-
be não é dos melhores. 

Durante a semana, os jogado-
res do Timbu pediram para não 
participarem do regime de con-
centração. Porém, a notícia teve 
uma grande repercussão negati-
va na imprensa pernambucana, o 
que levou os jogadores a retirar o 
pedido. Além disso, a possibilida-
de de uma greve dos atletas tam-
bém foi comentada na impren-
sa, devido ao atraso de salários 
no clube. Entretanto, essa hipóte-
se foi rechaçada pelo técnico Dado 
Cavalcanti.

Mas para aproveitar o ambien-
te pesado do rival, o técnico Moa-
cir Júnior não poderá contar com 

o zagueiro Suéliton, que irá cum-
prir suspensão pelo terceiro car-
tão amarelo, e com o atacante 

João Paulo, que foi vetado e con-
tinua entregue ao Departamento 
Médico. Para suas vagas, o técnico 

deve mandar a campo o zagueiro 
Marlon e o atacante Zambi, recém 
chegado ao clube.

FICHA TÉCNICA

Local: Arena Pernambuco, São 
Lourenço da Mata-PE
Horário: 16h10
Arbitro: Felipe Duarte Varejão - ES

ABC

Gilvan; Madson, Marlon, Samuel 
e Michel Benhami; Fábio Bahia, 
Marcel, Daniel Amora e Rodrigo 
Mendes; Rodrigo Silva e Zambi.
Técnico: Moacir Júnior

NÁUTICO

Júlio César; Rafael Cruz, William 
Alves, Renato Chaves e Raí; João 
Ananias, Paulinho e Cañete; Bruno 
Furlan, Sassá e Tadeu
Técnico: Dado Cavalcanti


